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Reaultuiloa dos «cor-
dos tomados com os
dirigentes norte-ame-
rieanos pelo governo

do sr. Dutra
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êT\ GOVERNO do sr. Gaspar Dutra e os círculos econômi*--* cos em qu? se apoia estão em lua de mel com o capital
estrangeiro, ou, mai.-» precisamente com os capitais norte-
americanos, "recisamos deles urgentemente, dbse a Tru-
man o sr Gaspar Dutra. Precisamos ajudá-los a emigrar
para o Brasil, «pelava de Washington o dr. Pereira Lira.
E já nr Conselho Econômico e de Emprego da ONU o dele-
gado do governo, sr. José Guimarães surge com um plano
para fomentar a exportação de capitais para os "paises atra-
sados" — plano que "fari história" como disse o delegado
norte-americano, pois pretende, nada mato nada menos,

conceder aos capitais privados estrangeiros franquias e pri-vilégios de que nüo desfrutam os capitais nacionais, inclusive
isenções de imposto de renda.

Agora na Conferência Econômica para a América Lati-na,

A
WALDYR DUARTE
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I No comunicado conjunt
divulgado por Mr. Trumar
e o sr. Dutra, os dois che
fes dc governo falam no
acordos econômicos e cul
turais que assentaram, •
base dos planos traçados pe
Ia missão Abbink. E se ber»
oue não tenham feito refe
renda a acordos de caráte
militar, é fato evidente qu<
tais compromissos existem
e oue foram eles o princioal
motivo do convite de Tru
man para oue o sr. GasDar
Dutra visitasse os Estados
Unidos.
"RESPONSABILIDADE

MAIORES QUE NA ÜL
TIMA GUERRA"
Recordemos a conversa

que teve o general ianque
fviark. Clark com um depu-
tado brasileiro, segundo a
divulgou o cronista social do
"Diário Carioca", no propó-
sito de preparar psicológica
mente os seus leitores para
a mobolização guerreira
que se pretende realizar no
país. 

"Eu soube ontem, es-
crevja o cronista Jacinto de
Thormes quase confidencial-
mente,, de corta conversa
e-ue o general Mark Cark
manteve com um deputado
brasileiro^ omigo meu. ..
Disse ele que a guerra co-
mecaria antes de um ano
e que as responsabilidades
do Brasil seriam muito
maiores que na ultima

tal"; querem lucros e vantagens muito maiores do que usu-
fruetn presentemente nos "países atrasados" e nos próprios£E. UU.

Temos uma dolorosa experiência desse tipo de "aluda"
do capital estrangeiro em nosso pais, em quase todos os•fectores de atividade: econômicas; cada indústria quemontam os trustes entre nós, termina por liquidar as
indústriaü nacionais do mesmo ramo jf transformando-
se em monopólio; cada doía.* que importam muda-
sé em vultoso capital sugado do suor e do san-
gue de nosio povo, paru aumentar as rendas de Wall Street.
Num redime de franquias ainda mais ilimitadas que o atual- e é isso que propõe o governo para fomentar a inver„... „_ __._u__ _.__, __»_._... Cm* * —m ^^ HW ws*w " sw»wimi para luim-nia. a inver-

?s ?, \ * * em H*vana' ° che/e da delegação do ^âo de capitais privados no Brasil - a política de portaslll fax. em nome OO êTOverno. uns nnêln n»íóíl..<. nar. «... .*._.-*-„ -i- ._.!:__- ¦ y* r ' ** MC u»w*u9Brasil fax. em nome uo governo, um apelo patético para queos capitalistas norte-americanos venham com seu dinheiroajudar o esenvolvimentr econômico de nosso pais. Ouos monopolistas- e banqueiros ianques virão explorar nossasfontes dí riquezas ou o governo do sr. Gaspar Dutra nâoconseguirá executar eeu "grandioso plane de recuperaçãoeconomfca" — o "plane SALTE"
Tristr contingência essa em que o atual governo de-fenvolve s»ua política Para realizai, já no fim de sua gestãonm programa rotineiro de administração, só o pode fazercom a ajuda e concurso dos magnatas de W^} otre^t

So o ood* fazer, enfim, aummtando a dependência emque se encontra o paú aos trustes imperialistas.
Os governantes e os homens de negócios norte-amerl-canos, jistiça lhes façamos, têm falado francamente sobreo assunto. Nao inverterão seus preciosos dólares na Amé-rica Lati- nor Njmanitarismo e "solidariedade continen-

abertas aos trustes terminará, fatalmente, no monopólio
sobre a energia elétrica e a produção agrícola, sobre ostransportes, o comércio e a indústria.

E isso não tem outro nome: — é colonização. Um pre-sidente norte-americano, Wilson, dizia, baseando-se na ex-
periência. nacional e internacional dos Estados Unidos: —

UM PAIS E' POSSUÍDO E DOMINADO PELO f.AP'TAI.
QUE NELE SE ACHA EMPREGADO. A PROPORÇÃO QUE OCAPITAL ESTRANGEIRO AFLUI ENTRE NÓS E TOMA
ASCENDÊNCIA. TAMBÉM A INFLUÊNCIA ESTRANGEIlvAAFLUI E TOMA ASCENDÊNCIA".

Sirvam essas insuspeitas, declarações de advertência atodos os^ patriotas sobre a política de "apelo aos capitaisestrangeiros" que leva a cabo o governo do sr. Gaspar Du-tra, justamente quando os monopólios imperialistas, visandoimpor sua dominação sobre os povos, tentam deflagrar umanova carnificina.

tantes da imprensa carioc*
— afirmações, náo sem
propósito, divulgadas no
momento exato em que o
sr. Gaspar Dutro entrava
em contacte direto com
Truman e demais membros
do rtfwerno ianque.

Em caso de um "possível
terceiro conflito internado-
nal", disse o sr. Cordeiro
de Faria, o Brasil Miá t^m
uma posição definida":
contra a União Soviét«~_."com a qual já não mante-
mos relações d*o!o**náticasM.
contra o socialicmo, em *-.-
ce do oual o eovsrno "'á «e
oronunciou. considera n d c
ilegal o movimento c^^v-
nista no oaís" e em d?£<-sa
da Arr-^rica do ISV\r*« "ar-
senal da democ-pr'-»'' mt
"em cuia rtrtyta e»iram ai
nar^s ociH<»n*a.<?M.

Como noH»mr>«; in£^r*r
f**s H^c'"»¦"**'*"'*•<! d'*» rtan',r?l
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P^rt»r<'*i C«sr,onr.*f*^ ^ ç/tcft
r5o rt->«; m^ndítos H'* «,-ii<;
nar'c<rY><»r>f'>r"*; o q rA"v"**»«-
mon*r» Ho rf»'*•*•«'»*; *-*i»-.'»>***>ji-
«¦í<-p«; pf.rr*. a l ««*.2^ ç;-.v*.ut«^
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-; O IX Congresso do Parti-,
dó Conlftmista da Tchecoslí)-
vaqu,a. M Uma semana en-
cerrado em Praga, -foi um*¦•' aòontécimento de'repercussão
não apenas ria Euíòpa. masvr»ò movimejito operário e de-• mocrâtico ém todo o mundo.

Nada mériOs;1 dé 3.. mil de-
legados, entre os quais repre-
sehtantes de 31 partidos ope-^

. rários e comunistas dé to-;
dás as partes do. mundo sefizeram representar; na reu»n^ão,, O' Partido Comunista
(b). da URSS enviou • umadelegação dè ..três membros,^

;. chefiada por Malenkov, pelaItália comnarèceu Palmiro
t Togljatti,. representando o
Partido Comunista francêsesteve.. André Marti-- repíe-sentando o Partido Comunis-:
ta da China compareceu Tsi-en Chim Si,, etc;. /.Também..esteve presente uma delega? '
Cão do Bras?! composta' doíoão Amazonas e Jorge Ama- .

O discurso de abertura doCongresso foi feito por Nosek:
ministro do Interior dã Tche-
coslovaquiá, 'qüô entre outras

t coisas, assinalou a importan-
,«i^ do Congresso de um í»ar- i

U Uáo.. aue-tem>4Qis-mÜh«ãer-'9.

duzentos e cinqüenta .mil
-.- membros. • ?^ ,. .:'.

Muito ovacionados disçur-
saram Pai mire Togliatti. que
saudou o Congresso^em^nome .
do.q representantes es trangej-'
ros e os delegados Ramon Za«: koski, do Partido Oprário Po-

. lonês, gen., Miguel. Markas,.
do Partido dos Trab,alliadQr
res Húngaros, e Vássili Lu,-;
;ka,;~ secretário,...dò> Partido
Operário Rumen.0 e víc^-pre-
sidente:;Tdo Conselho, de Mi-
nistros. • ¦¦¦

.:; ; 
'FÁUA 

^OTTVYALQr^ -/"
Na sessão da tarde. depoÍ9

de Harry Pollitr ocupou ;-a.-
tribuna, sób grandes aplau-
sos, o presidente da Republi-
ca Klèment Gotlwald, quecomeçou seu discursai faZcn-
dò uma' evocação, dós • acon--
teciméntos de fevereiro de
1948. quando fòi frustrado
um golpe de Estado plane-
jado pela reação" e salva a
Republica.- Gottwald fsla-u =
à seguir, sobre a politica ex-
tèriot* •¦ da • Tcheeoslovaquia,,
assiríalandov que a sua icará-
ctéristica fundamentai consis-
te- numa estreita amizade -e
na cooperação com. a URSS.e
os- demais paises da nova
democracia, -.

li i r. c. di ren
W NOME DE PRESTES/ AMAZONAS SAÚDA O

POVO TGHECÒSLOVACÒ %
, Na sessão seguinte, o pre-

sidente dos trabalhos, .Fier-
linger, leu uma. rne,i:,apem
pessoal dirigida ao Congres-,
so por Maq-rTse-Tung. falan-
dp, logo após, Slansky, Secre-
tário Geral do.. Partido Co-
munista da Tcheeoslovaquia,,.
qüe; analisou e abriu novas
perspectivas ao .trabalho do i
Partido na cidade e no cam-
Pò--. c"-; -:-'^.;*."'-..-''s,^¦*«'¦.-.'

Depois, usou da palavra An-
, dré Marty, que em nome do
Comitê Central, do Partido

; Comunista Francês saudou ò,
P. C. da Tcheeoslovaquia,
ajüntando: «Que me-seja per*
mítido saudar todos os'ou-
tròs -partidos aqui represen-
tados.; mais particularmente .
ó: Partido Comunista Chinê3
e sobretudo o Partido Comu-
nista (bolcheviqueV da.URSS .
o.grande Partido vitorioso de
Lenin e Stalin; que é sem^:.=.
pre em todos os 'domínios o ..
modelo para o qual nós ten-
demos». •
Outros oradores se fizeram

ainda ouvir, eatré eles Anto-.
nin.-, ZQpotock,.;primeiro minis- .
tro. encarecendo a necessida- ¦

: de do completo cumprimento
do Plano Qüinqüenal.

Grande foi o, entusiasmo' da; assistência quando Malen-'
kòv assomando á tribuna na
sessão seguinte, leu a sauda^
çãò do Comitê Central dò Par-
Üdò Comunista (b) da URSS,
que vai «transcrita em outrolo-
çàl desta edição.. i

A SAUDAÇÃO DO '
;•;•'- .. BRASIL "•• ¦•"¦¦¦:.

Na ultima sessão, finalmen-;
te, depois das intervenções da
Kopecky, ministro, de Infor-
maçoes da Tcheeoslovaquia, e
de Schwermoya,. Secretaria de
Organização, fizeram^sé ouvir
os. delegados do "¦ Brasil, de
Cuba è da Argentina.

. Inicialmente, João Amazo-
nas apresentou : ao Congresso
a saudação dos comunistas bra-
sileiros e de Luiz Carlos Pres-
tes, Env seguida, Amazonas
refere alguns êxitos importan-
tes conquistados; pelos comu-

, nistas brasileiros na sua luta
pela paz.e pelo progresso do
país. afirmando, que, apesar
de todos os esforços do impe-
riali?mo.ianque os comunistas,
não foram .isolados no Brasil,,

Falando das lutas da classe
operária e do povo por melho-
res condições de vida,*mencio
nou que nada menos de 300 mil

operários entreram em greve
no ano d 1948, e em diversos
pontos do oaís verificaram-se
lutas de assalariados agrico-
Ias e camponeses, chegando até
mesmo a choques armados.
Amazonas referiu também a
greve dos. alunos da Escola
Naval e as manifestações de
rua levadas a efeito por cerca
d/3 mil ^marinheiros apontait-

do-as corr"> lutas popularescontra o governo de Outra.
Logo a seguir diz, textuaimen-
tè:

cAs nossas lutas anü-irnpe-
rialistas se caracterizam pelosmovimentos contra uma nova
cessão de bases militares aos
ianques, contra s-uas missões
técnicas e milita«f, contra o
fomec:mento de tório e man-
ganes aos Estados Unidos, con*
tra a entrega do nosso petró-leo á Standard Oií, luta essa
que conseguiu o apoio de am-
pios. setores da população* bra-
sileira».
No que toca á luta pela paz

Amazonas afirmou que a pro»
iunda vontade da classe ope-
raria e do povo do Brasil res-
pondeu ao brado de alerta lan-
çado pelos comunistas- atra-
vés de Luiz Carlos Prestes.
Fez referencia aos vários con-
gressos municipais e estarluais
realizados no Brasil em defe-
sa da paz e também ao melra-
Ihàmentõ pela Policia do Còn-
gresso Nacional pela Paz, na
sua instalação. E diz: «E<=ta-
mos dispostos a impedir queu'a minoria de traidores arras-
té nossa Pátria ao monstruosa
crime de apo:'ar uma guerracontra os verdadeiros amigos
de nosso povo. a inVencivel
União Soviética e as democrá-
cias populares».

Concluindo, afirmou o dele*
gado brasileiro que a saúda-
ção dos» comunistas brasileiro,
e também a dé Prestes aos de-
legados ao IX Congresso do
Partido Comunista da Tchecps-
lovaquia é o mesmo lema com
que foram acolhidos os delega,
dos. estrangeiros: «Viva a fren-
te socialista unida dos parti-
dos comunistas e a sua cabeça
dirigente, o glorio^; Partido
Comunista (b) da URSS. genial
mente comandado pelo grande
Stál:h- gua e chefe do Drole»
tariado mundial».
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NÃO EMlR[G8ljEMÕS
HOSSOS FILHOS f II IS EM

«IZi! [ DISPOSTOS' IS HHB Sfi II í
Ei

m o isf eu
PROPÓSITO da Confejpncla dos Ministros dcExte»

«- rior da. Quatro polénclns, que ora se realiza em Pa*

i7a^nÍa?A"MulG«. Francesas dUlglu ao chanceler
flchuman- a seguinte civrta:

éts falado eaa nome da França. Maa a Pranç» «-*o foi

**"!*« 
mies trwnctsm, traxemos aqui a nossa^ adver.

«neUViiorque^. Ministro, a guerra para um. mãe é uma

^SenU^já, em nosso, lares, como repercute a pie-
sm^tAoaT Kwvtrax. Ilá neles demasiada miséria.
*^S «S bUhõei de desnesas militares e de guerra - e

•PTe°mos 
razões de nos ^V^^^J^^ .*£

-o que nos querem comprar com dólares é uma wz mais
• nosso sangue», ««cundo » expressão do acadêmico E.
^Enquanto 

sábios como Jollot Curie se recusam a nJBI-
«f aTneri atômica para fins de destruição e querem
EíJa fi,5 «rvko da Po». nes Estados Unidos, núo^o aí.r-
»I o írcsiSe Truman'que utilizará, a bomba atômica?1113 

l Cannon - presidente da Comissão de «"»?" 
Jj

Câmara de Representantes nos *^*d" J*1*"1 ^_Sdeclarou em 13 dc abril deste ano a Ascncla Unttca
vS oueT "equipar os soldados de outras nações e ns

não tenhamos que mandar os nossos - eis o que a bomba
aif"ími"a oermite aos Estados Unidos'7
%S sr. Ministro, a. jm**»*^SSSt

não doclarsstes que, para atendermos »« «"W^1*?
do Pacto do Atlântico, devíamos efetuar importante es-
forco de rearmamento .k—»i««

Diirlamente a imprensa, o rádio, sc dedicam abnndan-
temente à propaganda de guerra.

Há apenas 5 anos que terminou a ultima guerra, que
ceifou a vida de 40 milhões de seres humanos. E impossí-
vel fazermos agora o mesmo. . ... _.,_

Em 24 anos, duas vezea nosso pais foi invadido pela
Alemanha, dnaa veies a Alemanha foi encorajada a
**r*-»Íra 

Impor a Paz e respeitar os direitos da França,
temos necessidade de nma Alemanha livre do nazismo, de-
«embaraçada das forças do mal. Temos necessidade de
nma Alcnanha democrática. „

E' dentro deste espírito que o problema alemão oeve
ser apresentado. Ã* adotais outra atitude, então assa-
mireis pesada responsabilidade!

Vosso governo- fala de honrar ;as mães, mas nao se
pode honrar as mães quando se prepara a guerra, quando
se preparam as armas que -destruirão seus filhos.

Pretendemos vos fazer compreender que nossa aver-
tência corresponde às inquietações dás mães pedimos-
lhes que vos escrevessem diretamente, individualmente,-
expondo-vos sua -ida difícil, sua vontade de paz. Estamos
certas qne as mães vol escreverão aos milhares.

Queremos vos dizer simplesmente, com firmeza, que
jamais a*, mães francesas darão seus filhos para fazer a
guerra, contra a União Soviética, nem contra nenhum ou-
tro povo em luta por sua independência nacional, pela
liberdade e pela Paz.

Eis, sr. Ministro, o que queremos que fiqueis sabendo,
neste momento em.que se realiza tão importante encon-
tro Internacional.

¦ ¦
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A SUSPENSÃO do despejo da
populaç&o do Morro do Jacnn**
-inho foi uma vitoria da dispo-
alçfto <1« luta do seus moradores.
Uosde a decretação do despejo
polo Jul* da 5.» Vara Civil, es
10.000,00 favelados dessa morro
t-atàraro dc. moblliiar-ae or-
•janÍJ.ar-80 para Impedir a vio-
lenda inominável. Foi o exilo
de suai iniciativas que dcterml-
nou o recuo daa atuorldadci que
*Já ae aprostavam para a domo»
llçfio dot milhares de barracos.
deixando . decabrigada» famílias
inteiras.

A decretação* do despejo foi
dada a 14 dc inalo, sabaJo. Já
& tarde desse dia, todos os mo-
radorea do Moro dor Jacaré*!-
nho tinham conhecimento desse
cflmo que os ameaçava cm bio*
co.

Domingo, 15, apesar da forte
chuva quo desabava, rounlam-ác
«>s, moradores mais esclarecidos
Ja pòpulnçfio do morro e dis-
entirnm mcJidas cupazcs.de lm-
pedir a violência. Inicialmente.
improvisaram cartazes chainan-
do os habitantes do morro a dc-
Tenderam seus barracos. Us car-
tazes traziam dlzercs assim!

•"niABALIIADOn! DEFEN-
DE TEU BAIIRACO, QUE Ê
PARTE DE TUA VIDA".

"QUEREM DERRUBAR NOS-
SOS BARACOS. PORTANTO,
ESTEJAMOS UNIDOS PARA O
QUE DER E VIER".
Muitos dos que tomaram •

iniciativa de defenderem a po-
pulação ie Jacarézinho contra
o despejo, iniciaram visitas de
casa cm casa, conversando com
aqueles que ainda não tinham
compreendido a gravidade da si-
tuação.

Abaixo-assinados foram apre-
sentados em cada barraco, co-
lhendo assinaturas de protesto
contra o despejo, pleiteando
também a desapropriação do
Morro a fira de que os seus ha-j
bitantes ficassem livres da sa-
aba dos grileiros. Dentro de ai-
gum tempo, formavam-ae filas
qualquer momento. .

O» encai regados pelos abaixo-
assinados, explicavam também
que nao bastava botar o nome
Daquele papel; -era preciso que
todos se mantivessem unidos «
vigilantes contra a derrubada
doa barracos, que se* esperava *
qualquer mometno. ,

Formou-se uma Comissão de
defesa do Morro do Jacarézinho.

REFORÇA-SE A UNIDADE
Segunda-feira. 16 de maio, a

organização Leão XI1.1 convocava
o povo para uma reunião em que
procurou quebrar o espirito de
resistência dos habitante* io
Morro, dizendo que a situação
não «ra tão grave, que o povo

' tivesse calma e que a organiza-
,çfio Leão X!II ia resolver a.quês-

tão. . . • f.;x . '
Mas . es>sa organização já è

bastante conhecida, pelas suas li-
gações com a policia. Seu apelo
nio foi atendido: crescia cada
vez mais- a luta dos moradores
do morro era defesa de seus
barracos ameaçados. Crescia
lambem o prestigio da comia-
são surgida com a decretação rio
despejo. Os abaixo-assinados de-

Reportagem de J. FREITAS
(Do morro do Jacarésinho)

viam ter entregues 4 Câmara
Municipal a Federal.

llcalIsou.se entlo ¦«• comício
relâmpago para avisar a todos
que a entrega dos memórias aos
deputados e vereadores seria na
quarta-feira. Planejou-se Imedia*
tamente alugar dois bondes que
conduziriam os manifestantes até
a Praça 16. Uma eomli-lo de
mulheres ficou encarregada de
conseguir donativos para pegar

Iniciativa, a comlsslo arrecada-
va 100. cruzeiro!. Mais tarde*
sahis-se que oi dois bondes
custariam 600 cruzeiros. A co-
missão foi reforçada, a aa 11
horas do 4.*-fcira havia arraca-
dado 700 cruzeiros.

Com o restante da lmportán

des, surgiu ura provocador tao-
rllnndo a masas a nlo embai*
car noa bondes, dizendo que era
tempo prrdldo, que o despeje

f vinha de qualquer forma. . Mas
o povo nlo Ihc aeu «Uoçlo; ae
contrário, começou a vaiar a
provoctidòr. que viu-se brigada
a fugir. t

A PRIMEIRA VITORIA
Os moradores do morro do Ja»

ran'/i»bo de coram dos bondes
na Praça 15 •, carregando as

bondes, foram folias altfumas
faixas que seriam colocados nn

o aluguel dos bondes. Minutos frente e nos lados dos veículos,

depois de anunciada essa nova Na hora da partida dos bon-
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do entrega dos abaixo-assinados
em que perVnm garantias para
seus barracos.

Orfjanlzbu-sc em seguJla uma
passeata até a Câmara dos Ve-
rendores, onde outro memorial
foi entregue.

Ao voltarem ao morro, os prio»
cipaia dlrJtcntcs da manifesta-
çiio so dirigiram ao povo 'lo
morro do Jocr.rézlnho, dands
cmta dc sua Iniciativa e anun-

• :ndo que daqui por diante a
mÍ3S?o passaria a lutar pelas

•Ivlnrlicações mnls scntHas dm
moradores do Jacarézinho, vi»
sando em.primeiro lugar a sua
defesa contra os despejos.

Depois da desapropriação do
morro, a Associação está levar**
tardo outras reivindicações, co-
tre ai quais um posto médico,
um curso dc alfabctlzação, refor»
çar a escola de samba, liquidai
com o mercado negro da carne,
etc.

Na própria luta, os habita»

Três rrandes escritores bo Congresso dos Partidários da Pai tes do morro do Jacarézinho 'es»
Três granaes csvnvmm» w •«-» a 

AmAíét„n. .„- tão compreendendo quais os ver-
de Paris: Alexandre Korneitcbonk, escritor soviético, Ana dadc.ros defensorcs de ,„,„, in.
Seglers famosa romancista alemã anti-nazista e Alfredo teresses e quais, os seus inims-

Varela, escritor arfentino *<>*• declarados, ou disfarçados. •
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A 
GUERRA sempre eonatltain nm exce»
lente negócio para alguns indivíduos,

cuja prosperidade brota do terreno empa-
pado e fecundo pelo sangue de milhares e
milhões. Assim tem sido desde a época dos
conq istadorea na- antigüidade romana, pas-
sando pelos senhores feudais na idade mé*
dia européia, até os tempos modernos das" 

guerras impcrialistaa, pela conquista de
mercados e colônias, pela demarcação das
xonas de influência, pela redivisão do mun-
- entre os grupos monopellstaa. „.,,,„ — T -r   --.

- . è- *_ jiMf>.mAntj. tiradas â- empobrecei att a miséria. A Westingnouss
As figuras mab **«*»»">* "JJJJ" 

f.* vYJZÍtíc and Manufacturine Co. canhon 481
indústria e ao comercio oe armamentos ii-
•aram célebres: os Krvpp na Alemanha, os

Rotschild na Franca, oa Nobel na Suécia,
os Vickers na Inglaterra, os Hotchkiss nos
estados Unidos, e sobretudo Basil Zabaroff,
esse sinistro caixeiro-vlajante que por tao
longos anos obasteoeu o **barrtl de pólvora"
dos Bálcans. Tão lucrativo ae revelou o ne-
gócio. no entanto, que nele se interessaram* 
também os bancos e-empresas industriais,
qne passaram a auferir oa maiores provei-
tos ds guerra.

Durante o conflito, franco-alemão de
1870, o banco berünenoe Dlscrnto-Geselles-
frxtt, poi exemplo, que em 18» tivera lu*
-•ros de 4 milhões de francos ouro f-anhou

excedia a um milhão de dólares, quase tri»
plicou-se então.

Da segunda grande guerra, os Estados
Unidos saíram extraordinariamente - tfete,
enquanto o resto do- snndo capitalista ss
empobrecei att a miséria. A Westinghouss
Electric and Mamifacturing Co. ganhou 481
milhões de dólares em 1942, 109 milhões em
1943 e 831 milhões em 1944. A firma J.
Henry Kayser "Co. auferiu dè seus estalet
ros. em que tinha investido 100 mil dólares,
lucros de 44 milhões.' Outras dezenove em*
pvesas construtoras de navios ganharam
luoros de 256 milhões, de dólares, oa sejam,
dezesseis vezes o total dos capitais que in»
vestiram — 22 milhões. Segundo o professor
Ssymour Barris, da Universidade de Bar--ward, citado num artigo de A. Sharapov,"entre os anos de 1939 c 1943; o total dos
«ncros líquidos (drdirsldo o pagamento de
impostos) de todas as firmas empenhadas
na produção de guerra, aumentou de 145-íros de 4 milhões de francos ouro, çananu .,<,-. «ente. e o das emnresas Industriai» nã«

em 181 mais de-20 milhões-e em 1872, mais empenhadas na produção de guerra, ao»
de 35 milhões. Na guerra de 14, os mono- mentou de Í7 por cento.
poHos norte-americanos auferiram lucros ^^ jg^ é mals 0J1 menos sabido, em.
fabulosos. EmHWTa Anaconda Coppçr Ml- ^ WÊoMmo .paot interessados. Alfred Ne*
ning Co., pagou dividendos de 22 dólares - *- ...... s. »-• «
aaaia^ -«>/•»#•« f*¦>-i^»s>*'•-,, -»--¦-'--—»»'-»-•-»»--¦•-• --—  

por ação, isto a> quatro o mela vezes mais
do que em 1914. Dn Pont de Nemours, por
seu lado. distribuiu, em 1916, dividendos de
100 dólares por ação ordinária, centra 39
dólares no ano anterior. E o númei-p dè
grandes corporações, cuja' produção annal

irVSOl -»**->g«o**»V -fJ-t/jsvo ¦isv»vs>í/>7omí*««>'i •••-»-»_-*..-»¦ -jm-

bel, o descobridor e explorador da dinaml.
te, procurava justificar-se, dizendo aeredi-
tar. <|Ue diante do efeito de seus terriveia
explosivos ninguém mais teria coragem de
lança: a humanidade, na. .guerra. Outra
aproveitador,- John Pierpont Morgan, fa-
lando perante uma comissão do Senado ova
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BOLÍVIA

Em sinal de protesto con»
tra a jirisãd de 180 trabalha-
dores e o desterro de 26 ou-
tros dirigentes sindicais, os
rnineiros bolivianos levanta-
ranvse num movimento *gre-
vista de raro vigor. A greve
é também dirigida contra a
crescente opressão e expio-

• rçSo exercidas sobre o povo
boliviano pelo imperialismo

. ianque, associado ao milioná-
rio Patino, dqno ou testa-de»
ferro de qua«e todas as mi-
nas de estanho da Bolivia.
Apòft a declaração de greve.
ee mineiros deixaram na sede
do Sindicato- com© "reféns, **
Setores daa ssòms. fe®ca

assim altos funcionários ian»
quês e suas famílias, Em
resposta, o governo env.ou
uma expedição armada para
sufocar o movimento dos nn-
neiros, mas estes resistiram
heroicamente e do choque ar
mado resultaram m o rto s
cem mineiros e cinqüenta po
liciais. Vários americanos ai*,
gozes doR operários bolivia*
nos foram também mortos.
-Entre os ianques .justiçado»
pelos mineiros figura o te-
nente J. O' Connor, carrasco
dos trabalhadores. Outros
americanos foram ainda se-
veramente surrados pelos
grevistas. Os ferroviárias do
Gochambamba declararam-se
«-«'gpévo geral -oo a«i*4d»w»'
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dade aos «eus camaradas mi-
neiros.

MÉXICO
Acaba de ser feita conces-

são ao grupo ianque Pawley
(Signal Oil Co. e outras em»
presas subsidiárias) para a
exploração de Jazidas de po-
fif»4à8® ¦¦mn\mmm*»vrM&*v*

í

- :
Cr\m, Tabajieo «; Campecbo.
O fato se- dá após « visita do

•presidente Miguel Àleman.
aos Estados Unidos durante
a qual manteve vários .con-
táctos com magnatas »da tet»
dustria petrolif^pa iasvsauev

t-AHA&eV

maritinios canadenses, em'
-luta por aumento de sala*
yios,. Os grevistas canàden»
ses acham-se revigorados em
seu movimento com a soli-

.-iariedade dos portuários bri-
-âíiicos.

CHILE

Mais de oez mil operârioa
gráficos, de Siantiago, decla-
raram*se cm greve exigindo o
pagamento dos abonos de fa-
rnilia, por narte de sua insti-
tuiçSo de previdência. Os jor-
ns listas da Capital chilena de*•«lararara oue. solidariedade^ ao

.jytvsâa àm- -jpéí*

•*•¦ ¦ifl*-"*-*--.
ficos.

ESTADOS UNIDOS
Sucedem-se com a. mãioi

freqüência os linchamentoi
de negros no Estado da Ge
orgia. Na cidade de Irwiztco
no dia 29 de maio. um rapai
negro, Claip Hill, cem 21
anos de idade, 'foi retirada
da prisão nor um grupo te*
rorista, sob as vistas com-
placentès dos. policiais. Mo»
mentos depois seu corpo foi
encontrado estraçalhado i
margem do arr£io Sandy*
Hill foi recolhido oo cárcere
por ter desobedecido A
asj-Ssfiè^^^Ss^í**,
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Miséria e Exploração
Na "Sidemigica Saudade"

HA doía (ue«es mi operArios
Ia "Siderúrgica Saudaria tio
Barra Mansa 8. A.'\ au Bstá<
áo Uo lllo, eitviariiin um me-
n...n;vl SOS p&lrõci Jir«ll-.'l »
aumento iii-r.il Uo 600 eruxat*
ros nos sal&rlos. Aptuar de o
nni» ds vida ler sofrido um
aumento esorbltante, continua-
tsm e aindn continus eles com
os salário» de «rc» anos atrás.
Ao mesmo tempo, os lucros da
empresa sfto fabulosos «acu-
sara substancial etevaçfio oe»-
tes dois últimos anos. B de
onde BurgiAn esses lucros? Do
suor e dos sacrifícios dos tra-
balhadores que. nfto obstante.
ví-cm se agravar micéria s a
desconforto em seus lare».
FOME E MISEIUA

Isso diziam os metalúrgico*
da "Siderúrgica Saudade** era
seu memorial. Logo que os di-
rvtores da empresa souberam
que uma comissão Iria fazer*
lhe entrega daqnc o
to enchoram a uolna de poli-
einÍ3 que. mediante a: v
Intimidações de violências, ad-
vertiam os operários paru que
nAo tentassem realizar qual-
quer movimento reivindientô-
lio A comissão dos trabalha-
dores manteve-se firme, po-
rètn. Com o apoio da massa
que a elcgcii dlfjnjlu-sc m '.i
c hora combinados, aos evcrK
tórlos da cmijj-e.sa c ià tez a
ciilrega do memorial nos diro-
tores.

Até hoje a direção da "Si-
derurgica Saudade" nao deu
qualquer resposta aos tnaba-
lhatíores. Quando, Individual-
mente, qualquer deles, recia-
ma seus direitos ou lembra a
reivindicação apresentada, os
patrões apontam com a porta

-^ SOs metalúrgicos daquela empresa de Barra Mansa,
Eotado do Rio, querem 5C0 cruzeiros dc aumento
dc salários — Os patrOes chnmanTa policia quan-do os operários reivindicam qualquer melhoria —
Na us:na não há bruiheíros nem anarc'hos sanitá-
rios — Acidentes de tr?M!»n m-wt il^os, rev*-

Sm o despreso pela vida c a saude
dos metalúrgicos

,»mmmmt»M»\«» rirrrt.MV innjuvvu¦¦...-,..__¦... —nrn-rrmi.iuuuu

da rua dizendo omc "quem nio
estiver sntíníclt .?üíosp despe-a*

CAPSA.M A POLICIA CON-
TUA OS OIMÍTUWOS
Mns nenhum doa trabalha*

dores da empresa est* satisfei-
to. Como poderiam esses ope-
rários. ns maioria chefes de
famílias numerosas, er.tnr sa-
tl-feitos com os salários min-
Suados quo recebom? Os sala-
rios menaais oscilam, cm it.--
dia, de CflO a 000 cruzeiros (de
CrS 2.50 a 8.60 por hor.a). A
jornada de trabalho e de 8
e 10 horas, tempo cm que e**
ses operários trabalham sob
rigorosas cond!<;ões, ui. pendon-
do o máximo de esforço físico,
agüentando, à boca do alto
forno, uma temperatura de 600
graus, s- '*itos aos continuados.
acidentes dc trabalho, pois a
Siderúrgica não dá a menor
importfinria pela segurança e
a «ande de seus trabalhadores.

O cpctáctilo que d?.o esr*»s
trabalhadores é um espelho da
miséria que os sufoca. Andam
com roupas velhas e rem^dn-
das, muitas vezes sem ter o
que calçar; os filhos e as rou-
lheres vestem-se. lambem, de
andrajo-; as crianças muito
raramente conseguem frequan*
tar escolas. As casas em qus

habitam nfto tém lm. nem
atua, ncVn Instalações aanua
rias; «fio dc tijolos, chão ha-
tido e telha va. Cr mais quese esforcem, nflo lím a m"-*»
possibilidade de viver com um
minlmo dc liHI-ne. A riib-
alimentação, o excesso de tra-
halho e essas condições de vi*
ds anM-higiiViim.o é o campo
para a proliferação da luher-
culnse e outras doenças quearruinam rapidamente a saini.*
dos traba'hadorcs, rena filhos
e mulheres.
ti.\0 HA* O MENOR CUIDA-

DADO P1ÍUA SAUDE DOS
TKÀBALHADORES

Na u-lna é como era suas
próprias casas: — não existe
as mínimas condiç<"»cn-de M-
giene. Hasta dizer que não hi
um único aparelho sanitário
cm que os metalúrgicos pus-
sam satisfazer suas nece-sida-
des .Hsjplóógicas durante o ser-
viço. Não há banheiros: os ,
operários são obrigados, apás
largarem o traba I lio, a st la-
varem ao ar livre — chova ou
faça sol — em três canos fu*
rados.

• Foi mandado construir re-
centemente, em frente á usina.
um "apartamento" para a re-

feição dos trabalhadores. Uai
tal à sl s falta de higiene
que o recinto jimi» ae .»•¦ . m.- mlha s ,um chiqueiro «Io que « ]tuu refeitório, . (

O trabalho de metalurgia é '
um trabalho h\ im i- po •».
bo. O calor do alto forno ar*
ruína facilmente a tatuic do'
mais robusto trabalhador. Ad,
máquinas, por qualquor cir-
cuir landa, trituram mflo«
braços e pés. As fngulhn»
e os ácidos Irvaih ft ee-

.guoira os olhos despiotegidos.
R na SIDKHUKUICA SAÚDA-
Dl* esse trabalho è executado
sem qualqnei proteçüo, sem
qualquor abrigo para os olhos. .
para as milns, pnnt o corpo, '
Dni os scidentes quuae diários
Má pouco quase morreu quel*,mado um operário ¦ da secção
dc alto-forno e outro. . da Ia*-
minaçflo, teve um pé e*im««?a*
do e esti na iminência de per-dé-lo.

de ita
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dirigem a máquina do Estado, fica vi:ivel
aos olhos de todos o verdadeiro móvel da
nolítlca externa do governo Truman e de
todos os governos que giram "na órbita do
colorso norte-americano" <¦-

Efetivamente, quem são os auxiliares
. le Trumári ? No Departamento de Estado
está Dean Acheson, advogado de Morgan;
no Departamento de Assuntos Econômicos,
William Cln yton. banqueiro, presidente da
Andcrson tlayton & Co. e da Clavton and
Fleurlng; no dp Comércio, W. .Harriman,
banqueiro e presidente da ferrovia Union
Pacific, administrador do Guarany Trust e
gerente do. banco Brown, Harriman & Co.;
Paul G. Hoffmann, administrador do Plano
MarsI-al.' e presidente da Stuabafccr-Corp.
e administrador do Holding Chicago Cor-
peration, John Snyder, Secretário do Te-
souro. e vice-presidente do National Bank
A Saint Louis. no Mlssouri, c ainda récen-temente foram nomeados para Secretárioda Guerra o presidente do trust ElectricBond and Share, para Secretário da Aerb-náutica, o presidente da Baein ., uma dasma'ores fábricas de aviões dos EstadosUnidos.

Agora que esses senhores, para aumen.tar seus lucros, pretendem desencadear
uma no*-a guerra, agfedindo os povos daURSS e das democracias populares, a gran-de tarefa de toda a humanidade livre,de todos os patriotas, em cada paísdo campo imperialista, consiste em in-temificar. com "audácia, sempre audá-cia', sua htfa enérg/ca em defwa dapaz — arrancando a máscara dos provoca-dores de guerra, opondo-se de forma con-creta a realização de seus planos, sustandoo braça assassino do agressor e desarmando-
gatüho *nte? 

mt ele Possa apertar o

PopÉrizemss as Resoluções
í \i. Conferência
r^KKAí.l/.orsi. no Rio de Janeiro, entre 23 e 23 de¦** Maio a I Conferência Nacional daK MulhereN lira-

slleira*, qae representon, lndiseutlvrlmente, grande vi-tória da popu^áo feminina de no.sw pátria. \ Confe-
rèncla foi, Irualmrnte. um passo à frente na luta pelaconquista dos objetivos que nos reuniram mtqt««le pon-clave: - pela proteção à Infância e à juventude pelosdireitos ds mulher, eontra a earestla da vidt

Durante s discussão desses problemas ficou bem clara
que se agrava cada ves mais, em toda parte, a slttuçftade fome e miséria do povo e, consequentemente, que éeada ves msls penosa a situação da mulher brasileira.Viva ela ne norte ou ne sul. no bairro, na rmnrwaou na escola seus problemas são sempre es mesmos:n ários baixos, vlds esra, falta de escolas, falta de crerhes,falta de hospitais e maternldades. C sgora. eomo •« *><dnfosse pouco, aumenta tsmbém a opressão e a falta de liber-dade em todos os sentidos. A exploração é eada dia maior
S«°*50?ef.no sem lh<* d*r nad*« *ud» '»* P»« anu!ar oa
ffífíS J" -f0^^**-0* * p*n envItar *w " «nulherease Ita ncem decididamente na lata pela eonquhts de .-fa-ireivindicações. .

P" deb*tw .d* Conferôncia ressaltaram, ainda, queapesar da situação do Inferioridade social em que atada saencontram as mulheres brasileiras, eomo cidadã, mãe e
êTuw!SVm,UÊ* d° rtraí0' dos P^^nceitos e ria fn tade llbenlade em que vincraos. elas começam a desertar

Com aa pemeguiçô« movi-j ESnSfiSíl1" "* SC,U<*° dtt» píoíle-
das contra os trahalhaüo:eJ So ante m M&TmQSSI?? "'T* *f *?* ma,!I ,M~
este ambiente de dcconfortoJ «Slver £ írohSlla dí Í2 

**«»*** «?*'. IncaP^* «*tod- ••s"ta'-i"s «»¦- «*rsTi7r^b::;;:;
Desse modo, por toda a parte a mulher começa a se or-

ganiz7r na luta contra a fome e a mlsáru que invuwcm
seus lares e a contribuir para a manutenção da paz. como
único meio de. na prática, conqnlátnr para ela e, geús fi-
lhos. um mundo de justiça, de amor e liberdnde.

Do* deV?.tesT travados na I Conferência Nasbm-il Fe-mlnina. nnrt^c'naram delegadas caldas de diversos selrr^s
de nossa população. Delegadas de grandes emn-*<-~s ;.*-

dustriols, oue trabalham à b.ise de salários miseráveis quemal dilo para o' transporte: de nossas camponesa» que. rieenxada na mão, manejam de sol a sol. muitas vezes semnada receber a não ser as doenças, a feme. a humilharãoe os sacrifícios; dè nossas donas de casa que. nas filas, noscortiços, nos porões vivem a braços com a carertia davida. a falta de gêneros as ruas esburacadas, a alta riealugueis, a falta fle habitação e agora a taxa astronômicade a«»u i, luz e gas.
E-t?o • ?lta as delegadas de todos os Estados. Tra-

, zem co-ngo as resoluções da Conferência, isto é. aquilo oné
dedicar todos os esforça à ho \ l\ ^25 mS ^aT*^** '"^ V!ff°r°Sa ^^ ^0l^ã^
èa wo »u„ en.nr. „„k ' .. *.™ 1 de ^oss.os m?us sentidos problemas.

PERSÈGUICXe

nm campo de concentração. Sc ]nm operário cliefla 4 ou 5 mi f
nulos atrazado ao portão d*
fabrica o porteiro,nflo o deixa
entrar. Perde, assim, um dm
de serviço e dois dias de sá-
lário, pois, d -ixando de Iralia-
Hiar um dia na semana' afio
recebe o repouso semanal, isto
é, o pagamento do domingo..

O chefe do pessoal e um in-
dividuo chamado Pericles, pe-ligo do Ministério do Trabalho'
e feroz inimigo dos operários.
Move todas as perseguições,
imagináveis aos trabalhadores.
Há pouco fazia despedir um
operário, .sem qualquer inden'
zaçfio. sob a alegação de que"não estava produzindo o su-
cifiente", apesar de o mesmo

Osvaldo PERALVA

pretendia avaliar seus lucros durante a pri*
meira grande guerra, afirmou imperturlv
rei': "Ninguém poderia detestar a guerra
mais do que eu". E o velho, Bernard Baruch,
depcis de ganhar milhões nessa indústria
dc matar gente, também se tornou "paci-
lista'

Hoje c cinismo desses potentados tem
em sentido diferente. Já em. 15 de março
de Í947, o "Journal ot Commerce', de Nova
York, abria esta perspectiva: "Se a guerra
estalasse, provocaria um enorme afluxo de
encomendas governamentais, analogamente
ao o j foi provocado pela ampliação'daí pro-
grama de defesa nacional em 1910, após a
queda da França" E em sua Carta Mensal
Econômica, de abril de 1948 "The National
City Bank cf í ew York": declarava que "a
atividade armamentlsta ampara os nego-
cios'' argumentando: "Favoráveis Ou des-
favoráveis que sejam as estimativas quan-to ao panorama sqc outros asnectos, a "ati-
vidade armamentlsta Intensificada consti-
tuirá principalmente um fatoT de caráter
vantajoso no oue respeita ao desen volvi men-
to Ê3s negócios".

A "atividade armamentlsta". que tem
nmu único desem bocadouro natural a guer-
ra, é assim preconizada de pubhco pelos reis
da finança ianque. E como são esses mes-
mos i«eis ou seus jmais fiéis vassalos que

ca do alto forno, sob uma tem
peratura de 600 graus, paraelevar sua produção.

Os operários da "Metalumi.
ca Saudade" compreendem quenão é possível . continuar tVil
balhandò e vivendo assim. Or-
gaiuzam-se, agora, para lutar
energicamente pelo aumento'3 600 cruzeiros nos saia-los
para acabar com as persegui-
ções dentro da usina, para e^n-
quietarem melhores condições
dc trabalho. .

TÁ ESTÁ
CIRCULANDO

O N.p 17 DE
"Prob!eimes"l

Kosta agora, portanto, que tais re-mluPQSs sejam co-
' nrrr^maSní%o°^fS 

"" "íulher^ do Brasil. Por isso mesmo.prccL-an». as resoluções de serem discutidas cir assembl^sd. bair-o, empresas, nos comandos de rua. de c^t» em
ccnaf,rênc5asn,<5T° 

*" **** PÚWC°*' C0míci°s' »^*>
Que aão fique uma só mulher' sem saber o que fazer

para pôr tfirmo a todo esse estado de coisas qne aí e*tá. Eque. de cada debate, surja uma comissão de mulheres,
pronta a levar amieias resoluçõcsà prática sob qualquerforma de luia. Só assim ás mulheres «,rasibiras estarãoconreliriardo i.' êicitot alcançados com a realização dír-íConferência feminina Nacional e dando ao movimento fe-

] mininf brasüeir- aquilo a< que ele precisa- par^ ajudar a\ luta de tode o povo no sentido da resolução de s«i\*3 pn>-blsmas. G fnti •> de nossos filhos denende antes 6l \.jd.,dá luta decidida contra os fautores de guerra e pela "a-
r?ntia ria pa/; e todo o mundo.

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável:

Wàldyr Duarte
REDAÇÃO e administração
Av. Rio Branco 257 - Sala 1

^¦"^•"í

a. PAULO

R. DE'JANEIRO — Rraaii. D.F.
ASS1NATUJIAS:

-. . - ' 
Cr$

Anual .. .. .... . 3f>.00
Semestral .. .. .. ¦'¦ 15,00
Numero avulso. .. 0.50
Numero atrazado .. 1,00

•» *25a xzy^s^fr-•-^^mtm ¦i„timjrsr'?si. .^____
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A policia impediu violen-
lamente a solenidade de posseda diretoria da Organização
de Defe:a da Paz e da Cul-
tura. Na Câmgra Municipal
o padre Arnaldo de Morais
Arruda e o vereador Jânio
Quadros, que deveriam par-tiepar do ato. protestarameontra o vandalismo policialresponsabilizando diretamen-

Jm o governo do Estado*

âtTAOO DO HíO
Enconéamr^se em geè*wbs ma operários das fabril¦Jès «Sstm, dje «AeadM» « d»

- V *-

«Filo»,' na cidade de Fribur-
go, contra a exigência da as-
siduidade total a que os pa-trões tentam condicionar -ac
aumento de 40% conquista»
do na Justiça do Trabalho.
Apelaram em manifesto paraa solidariedade dos tecelões
do Estado; "Seu 

apelo foi
quase imediatamente atendi-*
do pelos operários da Fábri-
ca de Tecidos «Pedro de Al-
cantara», em Petrôpolis» queentraram também em greveapoiando a causa de seus
cotapanheirot de Friburgo.

SANTA CATAWIMA
O deputado Ssáúq lUsmm

•^ •»• •»• i» •»• •»•

VOZ DOS
denunciou na Assembléia Es>.

tadual o «dumping» das em-
presas imperialistas contra o
nosso carvão. Segundo afir*
mou, o carvão de procedeu-cia estrangeira que entra no
Brasil é vendido a 384 cru-
zeiros a tonelada, enquanto
é vendido pelas mesmas' em-
presas por 700 cruzeiros na
Argentina. Visam os trus-
tea. com essa manobra, assu-

. «hr a. contro}^ total "^desse
'''?i~ JJtUwtòxWéf. -para dé-

pois nos impftr o leu preço— acrescentou.

•vi* «r •* -y «?¦ •»• >*• •* »m

ESTADOS
MATO GROSSO
A população;de Corumbá

Indignada com a falta de luz
e em sinal de protesto con-
tra a capitulação do prefei*
to á Cia.. Eletricidade, reali-
zou o enterro simbólico- da
empresa norte-americana c
do prefeito, daí resultando a
intervenção. da policia, que
prendeu um.dos manifestan-
tes..Oi povo, revoltado, in-
vadiu _ a delegacia, liiber
ton o ddadfd e ínceirtdíòu os
móveis da repartição policial
Em seguida depredou os es-

critórios da companhia. Ate-
mori-zados, os dirigentes iàn*
quês fugiram. A .repercussão
dcs:es acontecimentos ' toí
grande em todo o Estado.

ftIO GRANDE DO SUL
Os camponeses da Liga de

Entre Iljuis. em Santo Ange-
lo« enviaram um. memorial
aos trabalhadores da Carris
Portoalegrense, em luta por
aumento de salários e contra
o desemprego . em massa
juntando uma importância
para auxilio aos desemprega
dps., ..Referindo-se áo prôxi*mòv "Congresso dé Campòne-
a se re^^z^r nf>f?uele muni-
cipio, dizem: «Ao reaüsar-

.mos o nosso • Cqngresso, es-
tamos voltados para- essas
magníficas lutas do projeta-
riado brasileiro, noesa van-

-guarda na grande luta pefa
Revolução Agrária e Ânü- .
Imperialista>.

PERNAMBUCO
Os marítimos da empr&sa;

inglesa «Wilson Sons» estão
empenhados em Intensa cam-
panha por aumento de sala-
rios e em defesa da paz.
Tendo a DOlicia prendido um

de Paz da empresa» a çàn&-
. ...u a mi . íicàcnvol*

Vida atrpy«5s da Comiftsao
de Sálárioa,

>s»a:



*¦**» • ^mmfp
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POLITICA MUNDIAL OS COMUNISTAS GOVERNAM A 4.a CIDADE DO MUND-u

UMA GRAVE ADVERTÊNCIA AOS POVOS
KPOIS de duaa semanas de trabalho, a lentallra de entregar a admlnlutração do

^^nferéícla do» Chanceleres reunida tm *aí» às forças «tal» reacionária* que ne*
rari^r^nu Sm...re.uK.*-. pa- ir» » £»#9 «** •*-****
alüvo em favor da paz mundial.

As chamada» potencUa ocl^entaM. eom
cendo na Alemanha ocidental.

Pergunta-»* então: Por que os Ministros

IILII-SE RAPIDAM
»

I 

« sStai-sTunTdM à 
"tonta, 

permanecem na ocidental» aceitaram eonferénclar com a

da guerra: tentando impor sua» declnfiet, o
que de Início elimina qualqzer poaalbUldade
de aeérdo.

mão não desejavam resolve-Ir ?
A resposta pode aer encontrada aa pro»

,ru„<v, prla aUtudt assumida pelos chanceleres doa
Amsim, vem sendo manUda pelos pabes aatoes capitalistas em Paria. 8^ ,•"*¦*•**

imaerialbtaa a me«*ma política já denaaeiada íaonfcréncla ptl* pretwaa mundial doa mv

luiuhm do ano oassado. Isto é, a saascarada forma alguma resolver o problema alemão —

lolítka de fator em MÒrdo e operação rom ..ia M»lu.;ão .-.Ia um reforce da pa. -Seu

r"bJ*Uv«ra^êmoMtimr qoe é a ÜR8S quem objetive «reforçar a posição «eslMaAss IJnl-
aáe dweia concordar e cooperar. dos, Inglaterra e França «a Alemanha, pro*

¦ÃEi «m Paris, Vichinski fa. snas pro- arando -"^«X^^^fftJÍ^
pontas baseado no Tratado de Potsdam, pelo Jam a sua unidade e a URSS é quem a im-

qual Estado.. Unidos, Inglaterra e França se pede.
comprometeram, tanto quanto a URSS, em He houvesse um minimo de sinceridade
manter a unldadt d» Alemanha e resolver per pm,u aos representantes auglo-franco-
•s problemas alemães tenda em vista a sua americano* quando falam em onidade da
desmllitariaação e democratbaeão. Alemanha, não há dúvida que aceitariam

Entretanto, Acheson, Bevin e. ficham»*. «orno ponto dc partida para qualquer acordo
repelem as deciaôea de Potsdam eom .a.mes- 9 Tratado. de. Potsdam, cuja espinha dorsal
ma senceiimônia com que os naajfctas rasga- ê a unidade econômica, política e territorial
iam oe pactos posteriores à primeira guerra da Alemanha. A fuga aos compromissos dè
mundial. Falam em* unidade alemã, porém, potsdam revela *. má fé dos ocidentais na
na prática desejam manter o Estado da Ale* conferência de Paris, a ausência de qualquer
manha Ocidental separado e submetido à desejo de acordo t cooperação. Visam apena-;
tutela norte-americana. Falam em democrá- afastar a responsabilidade eerante os povos
thsação da Alemanha, mas conservam as pró* peia reconversão da Alemanha em potência
prias bases da anti-democracia: os cartéis agressora, em base de operações de guerra
e monopólios alemães que levaram Hltler ao dos magnatas norte-americanos e associados.)
• der. 30 não falam em desmilitarização da ' 

Desejar realmente a solução do proble-
Alemanha porque então o cinismo já não te- mq alemão é desejar, a consolidação da pax.
ria mais limites, q-ando todo mundo conhece 1. desde o inicio das conversações de Paris se
•r plano, descaradamente guerreiros qne vem tornou claro que os governos dós países ea-
sendo executados nas zonas americanas, in- Jtalistas não desejam a pas. Vichinski pro-
glesa e francesa da Alemanha. pôs alargar o âmbito da conferência, inclu-

As propostas feitas até agora por Ache- indo a questão da Grécia e o tratado de pax
•on, e apoiadas por Bevin e Schuman, não **"*n e Japão. Essa proposta do Ministro
demonstram qualquer desejo de acordo eom soviético foi recebida pelos demais chance-
; URSS, uma ves que ò problema básico dá leres como um insulto e a imprensa dos trus-
unidade alemã é posto de lado, mediante a . • .,. (Conclui, na 7\ Pag.>

ti II111II11111II11111-jl T T f Im-1" ,ia »NH I¦ - ¦' ¦ I' "»¦"*>'-'*•*•+
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REVIRAVOLTA FULMINANTE - DOS

CRIMES D ECHIANG AO PODER
DO POVO

NOS CANTOS

yyyyy \

FRANÇA ;**:>•) w
Falando na reunião do Conselho de mi-

nistros, em Paris, o delegado soviético Vi*
•hinsky afirmou que a proposta dos ociden*
tais basead; na Constituição de Bonn, era
"completamente inaceitável"- e acrescentou:
••Não revela desejo algum de parte das ou-
trás três nações aqu' representadas, de che-,
gar a um acordo. Está em conflito com oe
inter .«es e os desejos legítimos do povo
alemã para que se concerte o tratado de
paz e se ponhr termo-à ocupação. Está em
conflito com Potsdam e YSlta". , :

¦ >¦¦¦••• 
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ALEMANHA <>->%i>;> ' ,,,v .,..
O Partido Comunista da Alemanha ÓcI-

dental publicou um manifesto contra á pri-
são do lider comunista Mai Reimann petos
autoridades britânicas e ressaltou que a ar-
bitrária prisão revelava mais um ato dos oçl»
dtntals em seu* esforços p/.ra torpedear a
conferência de Paris, de ve. que prisão
foi efetuada momentos antes de uma grande
manifestação em favor da pai c unidade
ia Alemanha, na qual Reimann tomaria
parte. , ..'.-í,.; a '.,--.t .,- ¦ ¦ .•'¦¦.- ,* ¦ •

; *,¦.: ,,..:, , ;'.;•,. . •?•.•¦•,

ravHECOSLOVA-QUTA
Falando em nome dó Comitê Central do

.Fartido Comunista (bolchevique) da URSS, de
iíujo Bureau Político é membro, Malenkov,
delegado fraternal desse Partido »o 9° Gon-
gresso do PC da Tcheeosloyáqu|a leu a se-
guinte. saudação: . • * .

••O Comitê Central do Partido Comunis-
ta (bolchevique) da União Soviética diri-
ge ao IX Congresso do Partido Comunista
dn Tchecoslováquia sua saudação fraternal e
céus melhores votos de sucesso.
... O Partido Comunista da Tchecoslováquia
ie afirmou',' como a força dirigente na edi-
flcação do Estado democrático popular. De-
pois que foi derrotado o fascismo e afastado
a perigo secular de agressão que ameaçava
us povos eslavos as nações tcheca é slovaquia

operaram sob a direção do Partido Comunista
da Tchecoslováquia uma transformação his-
tórica na vida do país edificandó com su-
cesso seu Betado democrático popular, sobre
uma base nova, sua economia e sua cultura
e lançaram as bases políticas e econômicas
do socialismo;

Ò Comitê Central do Partido Comunista
(bolchevique) da União Soviética deseja aos
povos da Tchecoslováquia e à sua vanguar-
da, o Partido Comunista, ntívos sucessos na
luta pelo reforçamento do seu regime demo-
crático popular e a independência do seu
pais; pelo desenvolvimento de sua economia
e de suaculturá nacionaisY péló reforçamen-
it".4 amizade, da: cóoperjação;'4a ajuda mu-";'t*a: 

^om os pais.es de' democraeí-ji pop«toif jp^a."'.•363'"}'. 
>ví' f'^ ''''• '/>:¦'.„•¦ • - . - ¦

-,*.-*•¦ 
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União Soviética, pela paz e a segurança di
ante das ameaças dos imperialistas.

O Comitê Central do Partido Comunista
da Tchecoslováquia, armado da teoria mar-
xista-leninista e fiel aos princípios do inter-
nacionalismi proletário,. com todas ás suas
fileiras, reforçadas, realizará eom honra as
grandes tarefat. da. edificação da sociedade
socialista.'iva a Tchecoslováquia democrática po-
pular poderosa e iróspera! 

' 
.., ,

Viva o- Partido Comunista dá tcheçoslo-
v'.,uia, vanguarda organizada da classe ope-,
rárto! ¦¦$$ ,¦ :¦'' -:.|S k .¦¦:¦.,

Viva V aliança Indefectível e a amizade
doa povoe da ¦?¦ Tchecoslováquia e da União'

•Sovic''caJ';.v'-;':-.'. :.::;. -" -¦¦ ..•
Viva a onidadi. do povo trabalhador de

todos os paises, na luta pela paz e pela de-
mocráéia!" i;": .*;:.:•;.¦.' ¦•%•¦—-. >.$m -¦ y 
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ITÁLIA

. Alastra-se por vários ponte do território
italiano., a .greve de. inais de «Íoi i milhões de
trabalhadores agrícolas. Em vários lugares,
notadamente em Vescoveado,. Pescarollo,
ÇwrottarOo c Pied d'01mo têm-se verificado sé-
rios choques entre camponeses ê policiais.'¦€.i
grevistas, naquelas localidades,' cortaram os
fios telefônicos e espancaram Vários de seus
atacantes •¦'•••;./'.^•¦';':-'. yyyy -'• ^-yyyyyyyyy,*¦'•^HINA' .. 
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A administração de Shangái foi confiada

ao general Chen-Yi, uni dos mais famosos e
queridos chefes do Exército de Libertação do
Povo Chinês. A cidade está voltando rápí-
damente à normalidade. E' ressaltada a dis-
ciplina dos soldados do Exército do Povo em
contraste com as forças mercenárias de
Chi-ing que, em sua fuga, violaram até mes-
mo lares estrangeiros, apoderando-sc de rou-
pas, dinheiro e objetos de valor.

GRA-BRETANHi„
A greve dos portuários britânicos, em se-

: Idariedade ao movimento paredista dos ma-
ríticos canadenses, que foi inicirda em Bris-
iol, está sé estendendo a várias cidades por-
tuárias, tendo aderido à grevC, por último,
15.000 estivadores dv Liverpool. A greve foi
«iecreta-dí- contra > manifestação da direção
''trabalhista" do Sindicato. Simultaneamente,
entraram em greve milhares de ferroviários
em Manchester, reivindicando aumento de
salários. .

RIALASIA BRITÂNICA 
;'.-. 

,, ¦"
, Renhidas batalhas estão sendo travadas

entre os guerrilheiros malaios e es esérci-r
6os co!oniais Ingleses em Bikit.Chevakàh, a
aêreá de ^quilômetros da /Importante ytUky-
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COMO governam os co*
munistas a quarto cidade do
mundo> Shangai?

Antes da sua conquista,
as agências telégraficas nor-
te * americana se mostra
vám grandemente preocuo3*
das com a sorte da maior
metrópole da Ásia, com seus
6 milhões de habitantes, .in-
dagando se um governo di-
rígido pelos comunistas se-
ria% capar *de assegurar o

abastecimento dessa imensa
massa humana.

Há pouco mais dé uma
semana que Shangai foi li-
bertada. È as mesmas agen-
cias, para grande pesar dos
trustes que o controlam, são
obrigadas a reconhecer a ca*
pacidade dos-- homens de
Máo Tse-Tunç; não só para
restabelecerem a mais erfei-

ta ordem, como darem ao
povo de Shangai condições
de vida que êle jamais co-
nheceu.
A REVIRAVOLTA ; •¦'.,':';i
/ A 25 de maio, o Exército
Popular de Libertação da
China entrava vitortosamen-
te no perimetrõ; urbano dé
Shangai. Dizia então.... uma
das agencias estrangeiras:"Nãó houve porém nenhum
incidente nem qualquer per-
íurbação da ordem. ; Um
serviço ci vi I de Manutenção
da Tranqüilidade havia sido
previamente organizado e

* entrou em funções logo que
W governamentais iniciaram
a retirada''. ,; *. -.

Qüe revela este/íato?'Sim-
plesrríente que os -ígoverna**
mentais", isto é^os-homerté
de Chiang Káf-Shekf: e seu
bando, de há rnuitò- haviàri)
l^rdido. o1cdr.tr.9te <ije §bfri-'¦- 
gai. Esse; controle'¦-$&=.'.e,iíicjpiv.
traya praticamente nas- mãos
das prbprias massas .-trabá*-,
íhadoras e do povo, que' ,im-
pediram:o$ saques costumei*-
ròs :dòs "nacionalistas'' der-
jptacjOs em ;retiràda.'".'*¦¦'•'¦'Re^lrhiBntk/^-aiSf^

ra Os ho.mens.cle, Chiang; èra
tal .aue/5 procurando salvar a
pele» 

''fugiam atirando foro
as armas f uniformeisí ê¦¦¦ dis-'
façahdò-se; em trajes civis'V

Esses nomèns, +.aviá ape-

nas uma semana, fuzilavam
em ptepa rua patriotas que
desejavam impetlir o prosse-
guimento da guerra fratrici-
da libertando' Shangai.
REPERCUSSÃO DA QUEDA

DESANCAI
Em todo o mundo capita-

lista, a queda de Shangai foi
recebida com surpresa e pa-
nico. Era natural que assim
acontecesse. Não tinham
afirmado os homens de
Chiang Kal-Shek que Shan-
gai séria a sua Stalingrado?
Não há duvida que o foi ás
avessas :f o seu túmulo, co-
mo Stalingrado fora o tumu-
lo dé hitlerismo.

Mas os povos receberam
a noticia da libertação de
Shangai como um fato dos.
m«is gratos aos que amam
a paz, aos/que odeiam as
guerras imperialistas, pois
sabem que/acontecimentos
como esses reforçam a cau-
sa dos defenfiores da paz em
todo o mundo. ;

Eis como um jornal de
Tóquio comentou a captura
de Shangai pelos comunis-

¦tas: *.*
"Os fantasmas de um sé-

culp de imperialismo estran-
geiro desãparéçerarn defini-
tívamente. Òhde-a bandeira

. estrangeira era'um símbolo
sagrado, agora os Comunis--
tos canhoneiam os barcos de
guerra de. nações ocidentais,
obrigando-as â retirar-se..O
fato de Shangai ter passa-
do para as mãos dós chipè-

,se«, pressagia, talvez, rela-
çõeV mais équitatival e mais

. justas,entfé á:^Çb|n'a/e ° '&"¦
iò do/münoV)'''.-,.; 
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CHAN6AI
em toda Shangai. O próprios i»
funcionários subalternos ao
regime deposto foram con-

vidados pelas autoridades
comunistas a voltarem o seus
cargos.

A 28, era decretada a ile-
galidade Ae moeda do regi-
me decaído, com 8 acupa»
ção do Banco Central. Nes*
se mesmo dia, o general
Chen-Yi, conquistador de
Shangai, assume o governo
da cidade, que fica sob o
controle, supremo de uma
Comissão Militar, ,

Ao lado dessa, outras me-
didas de ordem financeira fo-
ram adotadas, como a

proibição da circulação dem
moedas estrangeiras, de. ou- |:hí

barra e dólares chine-
im prata. •
is medidas estavam
iotamente relacionadas
o problema do custo da

[ que caiu de maneira
[fica. Apenas uma sema
depois de libertação de
igai, anunciava-se a li-
lação óq inflaçV> e o au-
to repentino do bem-es-
do povo.
Jote-se que isso se verl-
iva apes«r das medidas
adas pelas autoridades
e*americanas, que a 28

io anunciavam a sus-
d«s entregas, de vivi-

e matérias primas que
eram entreguss 8

ig Kai-Shek.

LIBERDADE DE IMPRENSA E DE CUL-
.TO - BEM ESTAR PARA 6 MILHÕES.

LIBERDADE DE IMPREN-
SA EDE CULTO.
Vários jornais pertencen-

tes ao bando de Chiang Kai-
Shek encerraram sua publi-
cação quando da conquista
de Shangai. Mas os outros
continuaram a circular nor-
malmente, inclusive os pu-

blicados em lingua estrangei-
ra. jornais comunistas, an-
tes proibidos, passaram a.

.circular, Dos jornais já exis-
tentes, as autoridades comu-
nista exigem apena um novo
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eram; restabelecidas ;'-as; CO-;
muhicaçôes com ias demais
xidàçesy .íbei-t^das; M} Chi-
ha^inçlMjsíyé, çòm^NaVIitòiViVj
:mHediatÍ9^enté^ .>f oVâm^ésta- {
belecidos' |lãn;os^fâ|^^re|*:
hicio^ navegação ddfríp:
YángtsC>^!da,sT'cfo^f\IÇ4*ç%s. j
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da çb!"
n&.ÒsserA^jde transpor-
tes urbanos "sé normalizou

OS «bombardeiro» B-36» te
torViaram fam.OoOj, através de A
uma vas Ia propaganda que 08 ju
apresenta como o veículo ideal «
para as bombas atômicas. São.
conaiderado8 uma , à&tí arrhas
prediletas do* guerreiros atô- a
micos dos Estados Unidos.
Verdadeiras fábula» .se iizeram: J,
em torno desses. «super-super» fa
aparelhos com que os prppa ^
gandlstas de guerra preten-
dem impressionar as pessoas
de nervos fracos. *s

Entretanto, surge agora um W
- desses eseandalos em que -é '"

prolifera «a major ¦ democrá*
eia>. Um deputado norte-ame*
ricano acaba de pedir ao Comi-
tê das Forcas armadas da Câ-
mara de Representantes dos
Estados Unidos que dê priori-
dade ás investigações em tor-
no dos'bombardeiros B36. .

Que" investigações' seriam
ess'as2 Algum novO caso de.es-
pionagm, desses qué -se' apre-
sentam nos filmes de.Hollywci
od? -Uma «certa potência» es-
teria máis; uma vez eãvOlyida

. em taii mvestigàções?- ú /'.' Desta vez- a coisa : se" jsi»e*'
• senta de ; maneira diferente
fémbóra nadã^ginalí.Os^
prios. I teíeWamàs ¦ da ••l^i**"

•¦ Piress esclarecem o .f;ai0i".ac
menò< parcialmente. E éje s«

presume- eni qfte 'os • homen*' 
do' governo Truman' se eneçn*

; tràrn envolvidos 
" numa -das

ináis' éSçartdalOsás negociatas*
X . empresa foi^ecèdóra dos^

•B-36. á Consolidated .'VtútWJ' *á«M«*oÍF*> * 
^rt*rrinpft*.innv ' A (rlÍTÍ*2Í* L
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Aarcraft \ fcorporâtiotfé dirigi
da pelo''.atual iSecrétáriò da De
fesa di^ Estados UnidoSVLouis ^
Jóhnstbn. Quer dizer, uni ho-1

. ment" dó^gOvêrnò; que ;^ ?ao
mesmo tempo um homem doí
trustes, éòin*irici^

Vd0i.no fornecimento dòs aviões
dè sua -fábrica pára a sonhada
guerra atômica dos móhop->
listas ianques.

/ íj*Mais ainda: à; Consolidateo
•Vúltèév' Âircrfeft. v cbhtíòlãda
pelo W^yyyy'-:* Òdlum poi

¦00 . vez denunciado pelo depu
Vtãdp Van Zandt
coniò um dos homens qne fi

; nancíarám á campanha eleito-', 
ral de Truman em 1948.
. Trata-se p"-'^ Ar> «ma «r'e-
«•pmpensa» dè Troman a se*1
patrono. ''

Van Zandt enviou a êste res-
peito um relatório á Carnal'?°dos Representantes, denuncíari',
do os fatos aqui mencionados!!

;ps: quais estão,,': lèvantandop
¦«feios rumores*» nos Estado^
Unidos, segundo os telegramas.^

,', : Tais fatos nao deixam de seíi
interessantes pela ligação qn^|' moatram. entre- atual histi|á°i&

; gtièrêrá -dos.¦ riorte--aiitòi,iça'p'' irOs?è os Grandes Negócios;,<?.|
»*VvTalKSèéét.^tendo:" Ò^-^ovírncL' '^smmúyWmétíã^íf'^'- :""ê

IPRENSA vendida á pro-
ia imperialista vem apre*
d, nas duas ultimas sema-

lue a proposta de Vichinski
mfcreiicia dos Chanceleres
aris, era prol d« tim« «o-
pnar a guerra civil na

decore da derrota ¦ do
•ento dc libertação aacio-
üquele pais',
imos o» fatos mais salien-
)s Estados Unidos, desde
rém despejndo torrente*) de
s, armas e munições' ua

i .numa tentativa de sus-
o govero fascista de. Ate-

om um antigo colaborador
tler transformado em rei

. Primeiro. Forças armada»
americanas se encontram
écia, com seu Estado Maior
enae, particlpanio direta,
stensivãmente do governo;'co-f««cista. Por várias ve-

propaganda imperialistas•'•
oiu o colapso do movimén-
íado de libertaç&o do po-
igo.. Entretanto, esse ,• mo-
to nio só prossegue como.
cada vez mais. ..

provas? Sao fornecida» noa
ó» ' relatório»; oficiais po-
o»; pelo'governo de, Atena.*;
áeses relatórios, "publicado
temnte, informa, que o
ito de Libertação da ,6ré-
õntaya 20.000 guirilheiro»

»e iniciou • à íntervençoS
Jatados Unidos, Durante
no de operações militares,

eàusadas 120 mil baixa»
uerrilheiros, jujos efetivos"reduzidos" agora, a 32.000
ns."
ans com*sntaíistas norte-
canos glosaram tais infoi*-
is, perguntando como •?
el de .20.000 tirar 320.000
ía, sobrarem 32.000.

a propaganda dos trustes
uca importância á verdade

tem qualquer considera-
elo bom senso O que lhe
ssa é ajudar a manter um
ie guerra na Europa, con-
Jo armamentos america-
assegurando posições: es-'cas para os expansionistas

ss.
retanto, essa propagandaJece que, apesar dos fusi
tos bárbaros, das exceu-
im-massa de patriotas gre-movimento de libertação
écia se agàganta. E a rea-

nos mostra que nenhuma
poderá esmagá-lo, poisraizes estão no próprio po-

im, a recente propopta deío» guerrilheiros gregos,coou na conferência de Pa-ienota realmente amor A;Sua refeiçüo .'.é -mais nm-

tv 'mw. \*»^*^B

»*<flÍBB*-a»Bfl»^B

«tfitaAt cmem n

registro. A Comissão Mi li-
tar de , Controle ,d»p cidade,
anunciou que a adòçaor 'de
tais medidas visava "asségu-
rar e proteger a liberdade de
palavra do povo e a liberda-
de de imprensa e privar os
elemento^ cvDntro-reYÒluçio-,
nários de tais privilégós". Os
jornais què entram em cir-
culação deVem se còmprome-
ter ar;defenciér ps interesses
dp pbyp, hão çíiyulgar noti-'
cias prejudiciais ás empresas
democráticas do pòvó e não
revelar segredos nacionais
oú:mi)itates;y'y.y;yy}'y,yi^

Ojò; dia seguinte á liberta-
Ção ete Shangai, ò Cardeal
japonsês Siroy, dé Tóquio,
declarava que as autoridades
comunistas1 -phjnesas .-. riãp
Ppunharri qualquer obstáculo

ás atividades dos missioná**
rips, uma yéz, què estes se
limitem, exclusivamente, a
assuntos religiosos. ¦ Acres-
centou que as missões cato-
licas permanèGem nas ' re-
giôes libertadas pelos corniu-
nistas. yyy v-" §
ALÍVIO RARA O POVO ^

Uma agencia noticiosa ,es-

trangeira assim relatou o en-
irada dos comunistas em
Shangai:

"Foi oom um suspiro de
olívio que os habitantes de

Shangai perceberam pela
manhã, que os soldados que
marchavam pelas ruas eram
comunistas. Os recem-che-
gados pareciam fazer prova
de uma disciplina perfeita e
pareciam mais dispostos ao
combate do que seus adver-
sários. :

"Essencialmente equipa-
(Aos com material leve japo-
nês ou pequenos morteiros
de trincheira, esses soldados
faziam desaparecer á sua
frente quase sem combate,
unidades equipadas com
farto material americano e
dotadas de grande potência
de fogo.

"Á medida que as forças
comunistas se aproximavam,
© "Pao Chiao", espécie de
milícia voluntária formada
pelps habitantes de todos os
bairros, começava * manter
a wdem em articulação
com as organizações comu-
nistas. clandestinas,.

. ''A entrada das tropas co-
munistas, pegujndo-se, ime-
diotaménte á partida dos
governamentais, e a perfeita
disciplina da população, im
pediram toda volencia; não
sendo assinalada . qualquer
pilhagem."Os estudantes e as orga-
nízaçòes comunistas çlan-
destinas iniciaram imedata-
mente manifestações e co-
briram os muros dé carta**;,
zes cantando os méritos dos
.libertadores, yy ytyyyh

"Gortejcisi fóram formados.'
nas . principais ruas da cj.da->
de l Os manifestantes exi-
biam uma estrela' vermelha
na íapéla é brandiam, pequèv,
nas bandeiras de papel ver-
melhp. Alguns cartazes re- ,
digidos em inglês dirigiam-
se. particularmente aos es-:
trangei ros, recomendando-'
lhes "absterem-sè de toda
atividade prejudicial ao po-*.
vo chinês e assegúrando-lhès;
à proteção do Exército de
Libertação se obedecessem á
lei". ' , . 

'

Vive Uma nova. Shangai,

MASSACRE DE OPERÁRIOS NA BOLÍVIA
LUTAM OaS MINEIROS DO ESTANHO CONTRA

OS «GRINGOS IÀNQUESi

l-Jfta ,.#,
Farâs, no- Còi.f jcesiso «ia lias,¦•41aS ^Roca.,è/átuàm...Máxm&Q'
y*:y< • ^íifíeS»). ««swpbím» , fjmá & ftN^-P^es?'*^è'?^

O < -.luiihn dn liohv.ii é um
•xJ**** grundo» monopólio» norte*
iiMi.TH-iuio.. nn Anitr.ira Udina
Aa condl^og de trabalho na»
minas do c.stimiio («quivalcm h
M-rviiiiiü mais completo, A mai»
negra oprt-KKAo pntronnl. Ain
da na última nnKfmbléin .:«'•""' dn ONU. tais comliçôe» de tra*
ballio i-rum denuncíuda» come
vcrdndetrnr»ente •eacravagiatis

Kntxetanta o proletariado
boliviano reforça cada dia i>
coni-iciéncia de »ua miserável
condiçuo de existOncia e é for

çatio • lutar ao menos pnru
sobreviver.

Detom» lutas naaceram »un
unidade, «ua* combatividade e
sobretudo sua mpocidade dc
odiar »eu» pioro» opre»Kores: »ri
monopolista» das minas* o in*

duHtriai» ianque» e seu» agen-
.ta.

tALA CONTRA « •'•'OPERÁRIOS' i- .

A 29 de maio findo nrow*
peu na» niiiian de Estanho Pa-
tino. em Catavi. uma luta de
vida ou morte entre mineiroe
e forçn<* militares. Os minei-
rog haviam »e declarado em gré-
ve exigindo o regresso imedia*
to de vários lideres operário»
exilados pela ditadura bolivia-

nade Hertzog. Foram entôo
brutalmente agredidos a bnla.

Aa informações sáo falhas
pois tanto o regime ditatorial
boliviano como ns agência?
telégraficas norte-americanas
escondem os fatos, Informa-

.Be pon«n, que «6 na mina «Si*
glo Veinte» houve cerca de 200
operários morto», além de mai»
de 500 priscos.

Tratà-se de" um' verdadeiro
massacre, dos mais brutais que
se conhecem, no movimente
operáriòv da América.

• • . i ¦.'

4 REPRESÁLIA
DOS OPERÁRIOS

• Os mineiros revidaram ime

dinUimente á aKifs.ho. Deíen
ii.-íiiiii-M- como puderam, inclu*
¦ive apr.Hioiiiiiido como \*W\\r
representantes dn firma norte*
americana «l^nterpriKe t'on«ol**
d*M»-.l Inc.». iiiguiK du» qunii»e "'nvlnm «unoenlindo na luin
contra o» operário», -w*ndo mor»
tos.

Como o govènw llertwg en-
vin*»» reforços paru atacar o»

mineiros este» organizaram o
controle das mina», iMolundo »
rcgifto onde as mesma» chIAoi •*i*/;.f'/*s. txrada» de roda
gem t vi»» ferwiB, linhas tele*
...... mút, e telefônicas, foram
cortadas* ficando a cidade de

Cotnvi sem comunicação» com
o resto da DolivUi.

ESTADO OE SITIO
E MOBILIZAÇÃO GERAL

A ditadura de Hertzog le*
vou o pais as porta» da guer*rn «-.vil, fazendo <]i* umn quns-
tfto operária uma nrmn parabnpôr novas medidas opresst*
vas sabre o povo boliviano t
pnrticularmentc sobre os tra-
balhadores.

Dói** dias depois dos graves
acontecimento» de Cntavi, Her-
tzog declarou o estado de si*
tio* para todo o pais, embora
já anteriormente «8 liberdade»
democráticas estivessem aboli
das praticamente No mesmo dia
foi decretada a mobilizucão
militar geral para todos os ci-
dad&os de 39 a 60 anos de
idade.

Estes fatos, entretanto, mos-
tram apenas a fraqueza do go-
verno ditatorial boliviano, seu
medo do "povo e dos trabalha
dores, vendo-se obrigado a lan-
çar máo de medidas < „ valpn-
tes á decretarão dó estado de
guerra.

Embora os despachos tele*
gráficos silenciem a êste res-
peito, pode-se avaliar a que
grau de insegurança se encon*

tra o povo boliviano nas gar-

ra» de um eoverno que chattí-
na operários á« centena».

PROSSEGUE A LUTA

Mas tai» medido» náo ab«
li ram o ânimo de luta doK mi*
nelros. Sun rcMistòncio conti
min, K" tfto grande a popula-rldi.de de seu movimento e tAo
geral o apoio as exigênein» de
repatriamenlos de seus lideres
exilados que, mesmo depoi** da» '
violências brutais do govêmo -
outros setores do proletária*
do entraram em greve de ««II- ¦
dariedade oos mineiros. Em
Ilunnani, -que é também um
centro mineiro, os ferroviários
abandonaram o trabalha iso* •
lnndo Ilunnani de Oruro.

O movimento grevista «tln*
ge os distritos mineiros de Pa* *
tino. Celquirl, Taramnyu. Oi
leco e Arnmayo. -,

PROTEGIDOS PELOS •
MINEIROS ¦

Eis um fato que atesta da
confiança nopular no» minei
ros, ao mesmo tempo aue des-
mascara as informações no-
vernamentais sobre «apostar '
atrocidades dos oporór^--

«Em Cnlquiri. todo» %- ene- ,,
fes de minas «e recusaram a

receber proteção das força»
armadas, drclarnndo ás outi
ridades qw> estavam send»
protegidos pelos próprio» mi
neiro8.>

Na região de Corocoro reali
zarnm-se manifestações de pro
testos contra as sangrei»»..*

ocorrências.
. -Entretanto, se, anuncia qmo governo está empregànd» ¦.
-fogo de morteiros contra, oi
grevistas, em Catavi* sob**-,
pretexto de. libertar os ncer****.
nmieriennos retidos como re-
féns. E às próprias agência»
ianque*- informam que aviôe»
norte - americanos levantaram' 

'
vóo de suas bases nas Caraf. .
bas, rumando para as regiões
mineiras d*) B^T'**'*,.

44i*éi*4*<iêêttèt,ê.M****mêé.
SINAL DÓS TEMPOS

Margarida Hirscnman.n, a ger-
mano-brnuileirft, que tudo. tem
ée germânica, e »ò o registro dc
brasileira; « locutora da ''Salada'
Mista", programa de desmorali-
zaçfio dos nossos expedicionários
dè achincalhe do povo brasilei

Mas que é o decoro? indaga
um deputado. E lembra que •
Mesa até ali não tinha submeti-
do á discussão o pedido ' d*
suspensão das imunidades d«
um outro membro' seu, para qua
fosse processado por peculato.,'' . • 'a Ia-j '". On»í* -o decoro? O acusado, «

.ro, dè traição a:serviço ide rtt- ¦»»•. tao sineero» e «ategó^o» W/ped-*c^ Júnior, dá e-aplic»
tler, acaba de; sèr indultada; pe- *"•/ <>»»«»» próprio» advers&no» mio MM nRo 8éHa ò cas0 de ,0^
lo governo èpesta *m liberdade, naopoderfto deixar de respeitar. lrft Mw-W . •

Ele prova qt.e p Conselho se-
gue rigorosamente a' lelar doa
seu» Estatutos... e .-as. determina*»

tir e caso e castigar o pecador,
se a Câmara realmente qu}sess«
tentar salvar, ainda -què; tarde,
o que resta de sua honra tantas

Emj'favòr da. espiã, mobiliza-
ram-se vários cavalheiro»: ,ó ge-
neral e deputado " Flores di»
Cunha, què ainda há pouco,"poV«f«»,<•*» ultima convençôo na ^ ^
éoinciâenda,- conféreOciou' coro--.TO1- 9URn^° ««coloca' decidi- yezen profani,da?
o crJmiqoBO de> -guerra Plinio «a e ardorosamente «o lado de
Salgadoi terçou suas inelhoreB •i>dot' °» partWáiros. da paa, de
arma»; o. deputado é pastor pro- todos os qiie se: batem eontra, o
testaiitè Guárãci Silveira Orou P*ri«D de ^W» noVa «-™-**-«>n«-
piedosamente por ela durante ^.^Ç-^^C?-^!?!^» *t ^T
do esse tempo, tanto na Cá- tórme demonstrou, inclusive ei-
mara Federal como na Penitéu- tondoAom^s -- há elementos mem da rua coihèça á fáaér ln*
ciaria onde1 ia visita-la- ó"Wt*' de todos-os--partidos-'.polticps.; terrogações e conjeturas. A cas-
lhanté jornalista ÁÍfkm-1^r^r^ sua de- saçao está nas tradições da Ç»
de Oliveira que nfio suportou a cisão inabalável de. prosseguir mara, quiB nfio iria; respeitar •
companhia'dos comunista» ao P°r esse caminho, a despeito de/direito de 400 eleitores-, ela qut
Centro de Defesa ido^PeYr'^ M havia desrespeitado o direi-
assinou valorosos artigos pela -'a* * «m^bem^ qiieJ^stifka to- to de 6.000.900. Mas fól, uma

BARRETO, SÍMBOLO '

DE UM REGIME
.. Nera tudo está explicado nes-
se caso Barreto Pinto, e o ho

naaistaV Hirscb- 
"*» ^;q«alq«er sacrifica

A CÂMARA IMACULADA

ingratidão das classes dominan-
tes para com o mais representa-
tivo dos seus raembns. Porque

libertação da
mánn; -' ',;*• :;;-'' •:;. .;j,.;.:"A ^quanto isso, os ^praciphas^ A Capia ^ peitótadqBArqiítV^i^desmobilizados continuam «o, u romPteu toda esüécie dé dc- . jmuae a maisjmpres-
main" revoltante abandono ^.4,J^*^?*^>Í^<"P?T," . * p„- sionante figura desse fim ; demais .reyoijame. ananaono. .cados contra a dçmocracia.^ que ..óivilizaca... aen,i.feudal « se-Enquanto isso, o tenente Sa- ' . • .¦ \.. rhn*rfl ftfi mi\itfl-res\^.W-'"•?ac«f ¦ v 8e,1Q,"ieua.ai * »«-
lomâo. Mallna, berOf à« m^ »*! d*
airaciádo 'eom a mais alta V leguiamentou em ínvor há lh decadente *• irré*agraciado com a mai s aita d patrões o direito ao repouso medlavGl na fltlial óociedade bra-condecoração de guerra, conti- ,emanal íémúneràuò àiie os f, - J sociedade ora-
nua Pos cárceres da réacáò cum- ,"f /emu ¦ ° q". , Silçira. Rompendo com as con-nua nos cárceres oa.reação,., cum operarlo8 ,aViam conquistado, vencõea desDrezando as anarín-prindo pena por, >r defendido . .- os votos de 600.000 ? é S « «propriedade de um jornal do ];,•... „am „0„„„„ri. „ rn^Aatm ,u c,as« e+e «ur-,e como am au-
novo contra o assalto armado ^-tores, cassando o mandato de tcntlc0 piroquete no seio dá.povo contrav o assalto armado seUg ;repreaentanle8 que está burCuesia Por \asn Q castiKam

OS EX-COMBATENTES segurança" dos «rs., Lameira e ^ proprina classes dominantes' EA PAZ ¦,_ Afonso Arinos, qoe tem capitu,. que aparecern de c11ecas diaule
Em' um longo documento, que'lado diante;/da¥;,;mais¦^^^^::^-\^^'^i0í^'.

h imprensa publica, o capitão exigências do Executivovó po- Mas 0 escândalo .Barreto Pin-:
PessOá de Andrade, herói da der armado e cheio dé dinheiro, lo não surglu por aCasò. Nero
FEB e presidente do Conselho que tem cometido tais escailda- por mera> piroquetagem Cha-
Nacioiial das Associações dos Ex- los capazes de fazer 

g^»4feau1biiá# sabe o que' faz. E
Combatentes, arranca a máscara pna estatua de seu patrono, Ti- '
dos inimigos da Paz, áeefazen. radentes, essa Câmara tem. açora faz sempre o que lhe mandam
dd todas as; acusações de qiie a um acesso de: puritanismo,, p6st\ seus patr&es.: Neste regime, oe
entidade que ele preside segue - de Virgem Imaculada «fulmina 'escândalos se sucedem,. porque
>->itòtaçÃp pol^cq-partiMria;: com os raios eeleàtés. e expulsa ^r v^ft. um grande ^Cfti).
; Mesmo noa trechos .em que foi ;do - seu .-recinto^ sagra*io,;:.por:.fal.-,.r ^.^.áW *' Í.»«i,, u-*

forçado'''a^eíé^^
ffiftn^i^w^^.-Wiesiáo^esD' tes- Pinioi;¦$&». ty.;tM. -.^¦y^^.^mmm^^^ ¦¦>¦'< ¦ ¦-
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OS TRUSTES LEVAM DE GRAÇA
NOSSOS MINÉRIOS DE MANGANÊS

| Ü ¦" ¦ ¦:.
•=:¦ 

','¦'¦

í.ri ¦

SANEMOS qua cm EB. UU.
a-rociaam de contar, anualmei»-
U, coro -jul» de um milhão de
tecladas dc manganês paru
fundir ium cento e vinte <¦••
ühõea de tonelada» <te aço,
Ette minério, porém, nfto exi»*
te no tolo norte-americano.
Sei feto alarma Wall Street,
porque cessam at exportações
rie mangar.*» da Uoilo Sovlé-
tica no momento preciso em
que oe dirigentes ianques pror-
rogam o plano Marsahll, ele-
veta o orçamente rie guerra e
forjam o Pacto do Atlântico.
m trustes guerreiro*, desespo»
rados, apelam para outroe for»
aecedores e, entre estes, vel-
tem-se para o Brasil.

Há aqui as reservas rio Ui-a-
cum, no Mato Grcoso e de Ama-
pá. ns Amazônia. Mas há, so*
bretudo, Minas Gerais, eom a
maior Jazida em exploraçio,
localizada em Lafaiete.
OFENSIVA DOS TRUSTES

SOBRE OS NOSSOS
MINÉRIOS

Eis uma realidade a mais
que torna o Estado montanhés
atração ío imperialismo, e»
nm dos principais pontos de
sua fome de matérias primes
estratégicas. Possuímos era
Minas além do manganês, ura
depósito de quinze bilhões de
toneladas do ferro e já fomos
classificados como o principal
centro produtor de minérios
radioativos, ,no Brasil, semeie*
var cm conta a mica e o quart-
zo mineiros, sempre em pri-
meiro lugar nas listas de ex-
portaçao minerais de nosso
país.

Por isso, já não há nenhum
setor da industria dc -.minérios
em Minas que fuja á Influe»-'.
cia de 4 grandes empresas im-

MONOPOLIZANDO AS JAZIDAS DE MINA 3 GERAIS JA' SE LANÇAM AO CONTRO-
LE DAS LAVRAS DE URUCUM E DO AMA PA' - A CIA MERIDIONAL, PONTA DE
LANÇA DA UNITED STEEL EM NOSSO TERRITÓRIO - A TONELADA DO MINE-
RIO, QUE CUSTA 700 CRUZEIROS .NO MB RCADO INTERNACIONAL B EXPORTA-
DA A 200 CRUZEIROS PARA OS EE.UU. - A POLÍTICA UE «AMPLIAÇÃO DO

CAMPO ISENCIONAL» DO SR. MILTON DE CAMPOS
Reportagem de JOSÉ' AUGUSTO PEREIRA ZEKA

pertallstaa, tf •*-» a Meridlo-
nal, a Vale rio Rio Doce, •
Acesita e a Belfo-Minelra, in-
fluentes e poderosas no go-
verno estadual.

Mas, nesse quadro geral do
avasee imperialista sobre os
¦ossos recursos ' naturais, o
mangues ocupa um lugar es-
pecial. Quando estourou o ata-
que nlpônlco a Pearl Marbour,
a exportação nacional de man-
ganes bateu um "record", atin-
findo 437.402 toneladas. Sal-
ba-se que quase a totalidade,
nada menos do que 95 %, saia
de Minas Gerais, representan-
do as jazidas de Lafaiete 64%
ria produção mineira. Ê verda-
ri» que essas cifras baixaram
violentamente ao participar*
mos do conflito, entre outros
motivos por causa do afu-'a-
monto de navios, situação que
se' prolongou após o término
da guerra, mantendo-se aindi
pelos anos de 45 e 46.

Mas, a partir de Í947, acen-
tuando-se a politica de prepa*
ração gueirreira dos EE. UU.,
esta situação foi sendo modifi-
cada e em dezembro do ano
passado, quando Bcnjamiu
Fairless e John Munson be-
berara whisky no Mòrró da
Mina, a United State Steel (da
qual é filiada a Companhia
Meridional, de Lafaiete) plane*

rais, que foi considerado »"melhor de todos" pelo espião
•lohn Ahhink não somente abre
as portas á exportação dei a
importante matéria prima, eu»
mo concede privilégios Imorais
aos seus exportadores, quo são
o» tentáculos dos próprios trus*

tes em nosso pais. E ainda
mais, Milton Campos reprime
com a mais brutal violoncia
os movimento reivlndlcatórios
dos operários das firmas es-
trangeiras, com a preocupação
de fornecer-lhes mão de obra
hornta, quase gratuita. Con*

laudo com os bons servlçis
desse governo* e á custa de
uma es ploração colonial te
seus trabalhadores, é que a
Cia. Mcrcdioual - do Mincraçi.'*
conseguiu multiplicar por 5 o
teu capital e reeorva**, no cur»
to espaço de vinte anos, nãe
concedendo aumonlo «le sal**-
rios aos mineiros sonão depoit
do greves vigorosas como a ds
1948, que durou 38 dias.

E' por causa de uma sltutv
ção descaa que a defesa de nos-
so minério de manganês, como
do resto do todos os nossos
minérios estratégicos, dc- pe-
tróleo, etc, se torna uma luta
concreta em defesa da paz o
da independência nacional.

java exportar de nosso pais
meio milhão de toneladas de
manganês nos cargueiro» ma-
rltlmos dos Morgan.

PRIVILÉGIOS
ESCANDALOSOS

A Cia. Meridional não co-
nhece barreiras para a sua ex-
pantão; cia anzinha domina n
atual produção de manganês
do pais e tudo indica que se
lança a campo pnra controlar
empresas brasileiras do gane*
ro, como a Industria e Comer*
cio de Minérios S. A. (ICOMI).
concessionria daa lavras do
Amapá e cujo diretor-superin-
dente já se encontra nos EE.
UU. Ao mesmo tempo, o se-
cretário do interior ria Amé-
rica do Norte,'mr. Julius A.
Xrug, declarou que os mon<»-
pólios metalúrgicos estão real-
mente interessados no» 17 mi* ,.„,.,.,„.,, r!„ A. .. e,.,.,„...'. «... " ~ ;•• ;,,". " --*;«— -- -« -«- • ..»-..—, ,,„»»* •_- F..w
Ihõos de toneladas das jazidas ins!Sta n^horro?^ m F*'6"0» ,Tra-a.n0 ,da 

S*,va *™' d?„oIt° fiIho~ *» Qua., a n.a.Sna, basta citar o imnw a--, in tes, c Outr03 Ca fazenda «Gua- velha tem apenas 17 anos i':a

Bestai lUIIliaTerror
Ds Camponeses da Alta Sorocakana
nARA SE TER un.a idé.u Ua josé DA 

-SILVA 
GUERRA

1 que foi o terror levado /»»«.«j«- « m'ji n * - à « „ v
efeito, durante e após a reu- (Vereador e Medico era Prriccnte Eernardei)
nião de fundayão du Un.üo ue lado** c mu.tos" capangas' do ro «Ollo e Meiot, viuvo e p»f 'firv<r>ri'.f»'Mia Ho Alio S*.«"\«v»r>'il\«l» «¦-•.._  . r..\ .. »» r

Mudará a Face do Mundo

matogrosuenses de Urueum.
A United States Steel pre-

tende lançar suas parr*>«« "rn
todas essas jazidas de manga-
nôs c a Cia. Meridional, que ,..
domina as de Lafaiete, é sua
ponta dc lança cm território
brasileiro.

Ela adquiriu o Morro da Mi-
aa (jazidas de Lafaiete) exe-
eutando um golpe de chanta-
ge cambial: — forçando a va-
lorizacão do dólar, isto é, fa-
zendo com que a nossa, moeda
ficasse colocada em posição dc
maior inferioridade ante
moeda norte-americann

MARCEL CACHIN

K ada pelo E.
I China do SuL _• m {oi nessa china do ..Sul que United Steel) paga polo

E* preciso nao esque™*™™^*^^ a.primeira ganes duzentos cruzeiros

íSímmf^nm^AmmtiTm\'sMn-Kin, 
capital 

/a 
prenda doKlang-Si, «ue o Primeiro ™^J~£g£
gilca chamo» Mào Tse-Tung paiva«"*-£-*' fgj™

s.z.ni-5 de Pekin Nanklal Depois de Nankin, Changal! está procurai*
ívw!« o rhina ao norte do rio Yangtsé está agora con- para as forjas do maior trus

justiças calamitosas, a fúr.a da rucalat-, usando automóveis e idade; Luiz Dasseii também do
policia de Presidente Bernar- caminhões fornecid:s pelo gri- «ü.lo e Meio»; Gimenes e seusdes contra indefcoo3_e pacifi- leiro Artur Ramos e seu sobri- filhos, res.-denies no bairrocos lavradores, que nao Unham nho j0,é Maria.' «Fortuna»; Santo Piai, Menaao menos tornado parte no N5o sô na fa20nda «Guaru- e seus filhos, todo, tambémCongresso de St.\ Anastácio ca-a:>, dos ríamos onde a per- do «Fortuna». Note-se ainda
que foram presos em suas ca- 5egu.:çáo foi mais violenta, oue os farmacêuticos Jaime 0eJsas, nas roças ou na ciaa- com0 em outros ponto* do mu- Lima e Muton Barbosa, sôde; .. . . . .... . nicipio de Presidente Bernar- pelo fato de ass r.arem o or-A policia foi mobilizada pelo des, foram presos mais dò 30 nal «Hoje», que dcrende os'--i-conhecido grileiro Artur Ra- lavradores, meieiros, arrenda- terceses áòs onorário, e vosmos Silva Júnior e seu sobri- tar-os e até pequenos s:tiantcs. camponeses, tiveram que pedirnho. José Maria Ramos de Entre oá mais seviciados, en- g3rant:as ao Ju«z. nara não se-Amorim, integraLsta notor Cont**a-ce José Pinhefro, que rem pfenós arTcsaf <*e -"*-*--i
que move tremenda repressão f0* terrlv^lrr-o-^te en**aYicado a r*er*'^ros do d'rcfo-*'o da U,« contra os pobres lavradores de socog ponta-pês. e Wétêíes*- D. N. lor-àí. O me3-*o ac-n-

J sua fazenda. Esses lavradores sofrendo fratura da costela, teceu cmi víri's oiemen*-*»
fíúbTao0,°vSamSf pampos Jivot 

na miséria, pasanjo utn conforme constatou o mód;cn';infí^entes do' di-tér'o doroíioo ao carregar para os arrendamento escorchante. no i*n c-o^tr, An-icfArin rir p-mio ' P t n „«.-«.„,i^LEE UU. oito biliões dc qul- valor de 40 arrobas de alroiao. U^£m^\^^& *£&&i^^^rW^r%los de minério, deixando Pu,*i livres, o que representa CrS .. fc^l?i^^Mfc ç«o na cidade oue Eos nativos uma buraqueira e 2 500 00 nnr almipirr. rir. tnrri . ?«. J j k , ^V-I , Ciaaae, que foramM "•ÜW'W Pur aiqueire ae terra, fr^tric; c^^-^^^o aViin-j d^s ar^f^^idoí?mais dois milhões dc tonela- muit^ vezes cansada e que ã cado^ de Pre^:de^fò Bernar-das, que com a maior nr^,a em 1917 lhe custou Cr5 12,00 5V^ltSi?SS^?&"
fido transportar o alqueire. fn-^os

para as forjas do maior trus- - Q terror pollc.*al. tfim ^ ^ ^ ^^ flG ^^lemeiaim-gico no. mundo. -. fim amedrontar os camporeses íp ^ f----^ ,*os p,„n-. -o1) eirps e errcn^r.+-rioq dos fa-
A Meredional (ou seja, a o„0 comef,ari a despertar:' e .:per*à ¦** pr^^min^pt^ —-=.-

raan" vr> o rrbsurdo de rua prónria Ti*-'z FÍ*.ce?ti?n*. pjtlrtnte dq h*'r.'a t-°": situação, de sua vida de' >~era- ' 

Essas perseguições e amea-
c?s vrnnm atemorizar os InVra-
dn-cs e priicpalmer.tc os r-e-

zendelos da r^^vip* para que
(Conclui na 7«. Pag.)

uTh; ki^-<5í ãuê o Primeiro congresso da*Uepu
prov.ncla-.de --gfy^.™1 a direÇão do govêrn
bUr?LlhoTShuTeh c?mo^eneraf Soiíandante em chefe

.e des gnouShu-Teh como g« Prirneiro congresso que

STotu fcoSS ^Vrege.os ^JSg^
ue

ne ada, quando ^seu 
verdadeiro vo?< Para podere-i coifnt^rvalor, na cotaçüo do mr*—*H3 PXpIoraV,do-n<. impíedosaniénte.internacional, é de setecentos og Jaffun-iisirii^x» rr-V-i^n-:. acruzeiros. Rouba-nos, portan- noücla da ditadura dissolver àto, em quinhentos . cruzeiros ^n ag re**^*?-0*. pwr/,-».„ epor cada tonelada.'de manga- tratai o<> sein trab*>1b!*rinrr.** enôs que leva de nosso nais. Is- arrendatários:da maneira mn'sso seria um contrabando insul- brutal p0c'S;vr'l

Q BM.SM.NOSPLINS ¦ ¦¦

tuoso se a politica tributaria
do governo não lhe garantisse
eurro legal. Milton Campos
chegou a afirmir ru

prática a. "ampliação
campo isencional" neste ferve

(Conclusão da li» página)
da nação para a guerra.

tüia muoüizaçuu total inSos ^ohWaVa7.Híi amanhã será a ConsUtulção de

toda a China. ,
ps,-í Dxuueira República popula." ocupou varias provin-

i «f nw-^dn Sul entre 1927 e 1932. Esteve em luta cons-

teri-e^ontraao!^^ffw de Shiang Kai-SheR, que navia

S&lífSSS. • Srm,porialiSmo estrangeiro, Sen go- -^-Jj™ -i^*- bamo, nem protestar eontra T^LT"?™*0,e T Sí

^m^lIs^xtoC^eNa^n obrigaram o Exército

PoDular de Mào Tse-Tung e Chu-Teh a abandonar a China

do Sul Foi então efue esie exército empreendeu em direção

ao Oeste a retirada histórica que durou 8 meses e meio.

Mao Tsé-tung e Chu-Teh ri conduziram para o nordeste da

na-se, deste modo, uma
ameaça tenebrosa.' Tremen-
dos e catastróficos sacrifi-

Nas fazendas' dos Ramos, C,UI» não apenas ¦ as mao.oas cios serão impostos ás grarr
por exemplo, os lavràdorrs de caráter estritamente mi des massas populares oaranão podem sequer falar em bai- litar — padronização de ar que-seja realizada a mobiii-

total para a guerrasacrifícios que vão des-comandos, de acordo da o agravamento geral iaqualquer injusti^T nem de
no. „ ,„e, en, o„tr„S pat.vr.i-:&!l%&%£$£££ T^^ÈM^ ^ W 

"? * ^^ d«<
qucr.dxzer. que tuos cs , ^ ameaoldo, ,.ufnv!a(-nq à ^ teg.ças dos EE.UU. como liquidar de vez comas ul ti-res e concessões sao reservados legada de pelicia, onde o su- Ia recomenoava há mais de mas liberdades democrátraog exportadores dè matérias plente de delegado, nue s <-» r\ fi -

5,' *ÍEV tVr Verc-ortd„. mals_ 4*" .mil_ nullometros! P™»^; :*§^£$g 
^»*»«*»'^ ?*» de Def«- ~ **»» tam- tração e domlnação brutal

17 anos passaram desde essa fantástica epopéia. Du- tação, da tonelada de manga
rênte esse tempo, Mao Tse-Tung e Chu-Teh combateram
sucessivamente Ov.Kuomintang e os japoneses. Dia após dia,
em meio a dificuldades que pareciam insuperáveis, eles
reforc -^m o exercito ae libertação. Construiram, educaram
o povo chinês. 3eram-lhe uma reforma agrária e liquida-
ram o feuaalismo, que esmagava o povo. De pequena tropa
vencida de 1932; construiram um exército de 4 milhões de
camponeses e operários, que derrotou os japoneses e derro-
tou Chiang Kai-Shek. Os americanos enviaram a estes ul-
tmos 1 20C bilhões de francos para vencer Mao Tse-Tung.
Em vão! O exército chinês de Nankin fez causa comum com
o azército de libertação. E é com as armas fornecida» por
Truman que Ch -Teh obtém suas vitórias.

Eis agora,o Exército de Libertação em marcha para as
antigas prov-ncias do Sul, e.Kiang-Si, e Hunan onde nasceu
a República popular triunfante. Não é presunção pensar
*ue todo o sul chinês, que Já viu a "Comuna de Cantão",
acolherá com eatuslasmo os soldados do Exército Repu-
blicano Democrático.

Os iornaüstas americanos e os nossos ignoram toda a

ha um ano a Junta Intsramen- cas; que vão desde a pene-
Wanderley Qumtero F™ 

dS ^^ ~ maS,tam" tra?^ e. domlnação

nés. Ai esta a explicação pa- co> estfi m goldo gervi d nossa economia em econo- dás as nossas fontes de r-zm^tMÊm gü& àe5 ^ãaV"dos "ia de grrra \*prepara- ciue*as *é - ^^mk
f*m reccheu..ituio d. ^S^^SHi-am- SiE^tS!' 

op m¥^m^mm
imposto sobre minérios. Como ponesés. urn t^-ídico, um a^vo- publica. Toda a propagan* norte-americanas.
se vê, damos quase, de graça p^0t um ^en+ista è um Indtw- da **.ue se fez em torno das O povo brasileiro oue de-o nosso minério^ aj.*^ o 

ç t ial. ^ taWapi ra^padr, grandes homenagens rece- sela contrS^^I^verno o isenta dos tributos de ^ rr*ur"o d<i Coonwit»va d« t\A** ««u «.. r~* r?,. ,3 COntr,buLr P^ra a Cor»*»
exportação que gravam outro» Sgrt0 ^1*0* perrra-iece- peiosr. 

uaspar Uu quista da paz, em todo D
produtos nacionais. ""* "

DEFESA DOS
NOSSOS MINÉRIOS

rnrn e"*"\rr**T--ios naquela d- tra n0.s E*UU: *á foi uma -nundo e aue'deseia tiber
dn^f». F*>ouarfo i^r» onrr?a tentativa de criar na opinião tar-se da opressão dos trus?

., ... . .. . verda^ra, onc^a de terror, es- publica um sentimento fa- tes imD«riaÍkfrAe nua IWa eir*Ante uma realidade tao dura p^ca^er-tos. p ê r s e n tí j vorave, a e«ecucâo dasses Z'*:™ ! " -
Ta"sác como P"*-** de- ções, ameaças, var-e^mer-to de ]?,™Z 

a ^^"v.30 a*-sses gani o suor e o songue, nao..
maitogia o ''Piano^de Recnpe. c?í«.í,t, dos -fl^-rpdoreíi e toda P 3nps Para * guerra ao la- pode concordar em ser ar-
desmascara-se como

ração Econômica- de Milton esn^ie d« ví^-*c'a, ser-- .n-t*? -*«¦ ck> de "nossos 
amigos ame- rastado na órbita da nofit^acampos, qw; aconselhava a v,^^ t.ÍV(?f!^ wt^^ Hcanos". de a«ressão guerreira corr

tra o sòciafismo « a incíé*
pendenrio do povos, con tra

proibição da
man

bicão da exportação de (w-tfr-i-er r*oviwT*f.o. O ?í-rro** PESADOS ^ArDICiriAC
ganêa. Com as exigências frA e*-*-»*» ne^O mmJe»** d-* «aí a #? *XÍ,I *- • -¦ , ^ « . «, i.- â. . j. .^ íuerrelras dos trustes ianques, rtuêütAn' T.»-»o. 3 *-**m«torr-á» ?<•> "*A^A O POVO H1;„u.„„.„* ,,a

^oZ^ls^toW^Z^^*10 ...... 
ro-.™. .«. M,.-*v rx>M^riM¦¦«a^°Z& ¦¦**«**. Pois dianted-ir, \ U.R.S.? . #&***

Nós compreendemos o seu panicoi Porque nós sabemos :—•-•¦'.•' •- - -—-^—  - ———i—. «ensos^ preparativos bélicos rjss jdemocr^ía.DO0ujar,n.ca*t*
perfoitamente que a derrocada do imperialismo no iesfet ,vn7 riDRDÂDTA-. t\-i~ £* no oais. O oeriiío de guer- jfôzIda pelo *wmfrl'mjê*
«iiático vai «mtrÜHtír paca auular a íáe* 4> Btu&dol «yvz-urciCAJíW» *~: irag. W ra so^g 0 ,-^jj^ «^g f. *. f ^ Washington,

m
mi
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OS CAMPO
ixarãe o

CANA TOU», qna «««ra pa*
w u §er município* e a inater
nrenlraçfto camponei» de Mi*
a, .Itnrvin nr» rrlt.rt{tuto Mi-
ro. Sua população í d« 11

,1 Imtiilantra, d«w quum « mil
o ramiienesei ieu> terra, of

uieii-os, • que trabalham como
orsvoi par» oa granJoi faitã-
Iros, esmo Ardrlino da Olival»

,, d-.no da Fazenda daa Flore».
n. possua 6.000 alqueires de
rra» orule trnliálhnm 800 fa*
llías; of ingloies do Prlgoriíl-

-* «.000 alqueire» e Joio o. ^ ^JJV^ qUftJqucr |JCdaço de
pau que ela etta no mato, l-ara
ot lns-l. *«•«, ura boi vala mata
qia duaa duxias da eamponesea
do Drafll.

A população «is Canápolis,
oprimida pelos Imperialista n-

W^ |P3 ffl ^KF _^ ^^

seja apanhada pelo» eampone-
«tu. Cara cuiietruir seu rancho,

nem
ha. d:mo de 1.300 alquelraa.
en-o a área de lodo o muni-
ipio de 20 mil alqueires, vè-.e
»mo ettcf trêa proprietários
U8«uera 61 ,% dns terras do mu*
iicipi««. a» outras propriedades
Ao de cem a quatrocentos ai-

ESTE ANO SÓ ENTREGARXO AOS FAZENDEIROS 20% DAS
COLHEITAS - JA TÊM ÉX PERIENC1AS DE LUTAS E
ORGANIZAÇÃO À O IMPERIALISMO TAMBÉM OPRIME
A MASSA CAMPONESA - TRÊS LATIFÚNDIOS DETÊM

61% DAS TERRAS DO MUNICÍPIO
. . K;e«cs e seus parceiros comoualrea • sabendo-se W§W Ardcllno , Jo8o Rocnáf aU. mb„cão da arraa daaaaa fazendas u5<o 

^ ^^ ||e'.cga a 700 mil taco., afora fnzcf |utar contn| 
¦

ílho. feijão, «cr*, im e amen* ^ Mm |ogQ foW||eg ^oim, po. cm03J|*"a«in;^8.;";- cada uma salda. Organizaram
cs renJas obtidas pc os faxeo- umft y Cnmponcsa para )u.
olros á custa do trabalho esers- reivindicações. Na

Reportagem de FERNANDO DE MAGALHÃES

vo dos sons mceiros.
IMPERIALISMO

E LATIFÚNDIO
Como* em toda parte onde o

Imp».'rIàli:mo finca as garras, 03
igicscs cm Canapplis conslituem
maior fator dc miséria e atra-

10 do, município, pois, possuln-
io G.000 alqueires de turras de

eomo aconteceu cm Santo Anas* manecido 9 diaa encarcerado, conseguiu queb.-*s a at»»-»». *e
tacio, a policia do governador aos 

"quais só lhe deram alimcn* luta dos camponeses. Já inicia-
Milton Campos se apressou a de* tação duas vezes. Dezenas de ram um movimento pela entrega
ítnder os Interesses de camponeses foram conduzidos de aper.as 20 % das colheitas. j^'iaitóMrdiiB'«^htói"^àé""é

dem coutar com tuas proprlsa
foiça», com a força Ue sua unils
a orgairlxaçai».

Já está tendo oraah liada ea»
Canápolls uma »o<*le«lr.di» ua
ramponeses para a defesa de ses»
Interessei ruaia imu»...tu . tva-
ta organização, para ser vitorio»
sa na luta por melhores condi*
ç«*«cs de vida da população ds
Cnnnpolls, precisa contar com a
apâlo de comissúea nas colônias
dus fazendas. Kstas comissòes,
ligadas á sociedade que esta sen-
do funda.'n, ciriglrá a luta dut
camponeses tm cada fazenda,
principalmente pela entrega da

Inaufjuração da Liga um grupd de ""cia dúzia de fazendeiros ex- delegacia, e ameaçados.
meeiroB chegou ao local a ca ploradorcs a desenendoou uma
valo conduzindo a bandeira ver- fe*-0-5 perseguição aos campone-
melha, símbolo de lutas contra scs. conseguindo Impedir a rea*
a fome; a miséria e a explora- W^SS^SS^±Í3S^ TERROR BESTIAL...

NOVA CAMPANHA
Mas nem essa fúria da reação

reivindicação mais imediata

ção.
UM CONGRESSO

CAMPONÊS
No ano passado os campone-

uítura do primeira, reservam ses dc Cnriàpolis, como firtcram
ma área imensa .dessas- terras recentemente seus companheiros
ara o 3tu gado partar, enquan- ('e Santo Anastac.u cm Sào
o os camponeses brasileiros Paulo, tentaram organizar um
orrem á mingua 'por falta «le Congresso Regional • para diseü-
ni- pedacinho do dhâo de nos- tir com os- representantes do

a pátria para plantar. No la- campcslnato de outros munici-
iftindio dos ingleses reina a pios, os seus problemas e bus-
iór miséria e eles nâo deixam car uma solução para a miséria
ue uma só, folha de arvore em que se encontram. Porém, preso

res violências foram cometida»
A casa de Lindolfo Gomes foi
nsoiia 'a pelo policia que pro-
eur-u intranqullizar a sua fa*
mllia. Joaquim Alvarenga, apon-
tado por um cspISo dos fazen*
deiros como o elemento quo

seguindo o exemplo dos campo-
prosseguirás até o fim, «Como a
oa camponeses de Santo Anas- ra"a os camponeses ter ura pou-
taclo, sabem agora que para a co mais da. conforto era atua
defesa de seus interesses só po* ranchos.

(Conclusão da C*. Pag.)
continuem a pagar, sem rccla-
mação, os cscorchantcs arren-
damentos de torras, muitas ve-
zes superiorea aos prc«*jos des-
tas, qúe aliás são terras devo-«*« • ¦""'» - k-: -e-íií ^ssSSafXimpresso o Jprnabslnho

Camponesa'*, foi preso e espan-
cado por um bando de s*)*d*í 1.
O rapaz que figurava como dl-
retor do jornalzinho foi também

espancado, tendo per-

dade. com os comunistas à
frente, continuarão lutando ao
lado dos camponeses e de to-
dos os oprimidos para oue se*
jam satisfeitas suas reivindi-
caç«5es.

GREVE 6ERAL DOS TÊXTEIS
T*STAO EM LUTA os opera-
1. rios têxteis de Petrúpons.

úi -sládo do Rio. Há algum
tempo, conseguiram fazer vito-
r»o-;a unia velha e antiga rei*

De Petropolis com
operca o dia de serviço e c(

isso o aumento' de salário e
pagamento do repouso sema-
nal.

Os têxteis não podem- de
VinpalSÕ. aíralicandordo s» Pelo pagamento imediato do aumento conquistado .^S^JSSÍÍ^^^^
premo Tribunal do Trabalho r ~* gência monstruosa. Dai a nova
uma decisão favorável ao dis* no dissídio coletivo — Voltam novamente á greve *ut* que Íííiciam contra 

a assi-
Biü.o coletivo que promoveram duidade 100%. Com a expe-
e pela qual conquistaram um OS trabalhadores da Companhia PetTOpolitana r- riência da gréye que realiza
aumento de salár.os.^Apesar de insignificante c
aumento e sem nenhuma cor-

| respondêncla . com a elevação
«io custo de vida e os altos lu*

;'«cros que obtêm os patrões,-.*
Justlya do Trabalho.em con*

:c'-iio com estes últimos, vinha
manobrando para protelar c
mais

íso^Sndicatb d^rT^abalha* nha7 direito ^o aumento de sa- 5 «-imitis de atraco para que
dores na Industria de Fiação è
T.ecelagem se dirigiu em oficie
«enérgico aos empregadores
exigindo o -ngamento imedia-
to do aumento, que os patrões
condicionavam^ publicação dc (Conclusão da Pag. Central)acor_dao tomado pelo Tr.bunal ^ tnj^ ^ „rtsenià.n cOm0 «p^pa-

Luta contua a «exigência da assiduidade 100%

prosseguem a luta, agora con» lários é, na verdade, uma ma-
tra a exigência da assiduidade nobra infame, destinada a anu-
10w%. á qual foi condicionada lar a pequena vitória que obti-
pela Justic*» do trabalho a con- veiam". Pois, basta que o ope-
cessão lo aumento. Exigido do rário por qualquer dificulds-

nn«Tvpi4^*riimn^rnPní^ trabalhador que não falte um dê imprevista —- de transporte

T

ram pela' imediata publicação
do acordo tém edes sua con-
vicção -reforçada de que con-
seguirão derrubar, igualmente
a cláusula da assiduidade. E
tanto é assim, que já os 1.20C
operários da Companhia Pe-
tropolltana de Cascatinha.vol-
taram á gréye» no que serãc
certamente acompanhados pe-
los trabalhadores dè outra?
empresas.

Uma Grave advertência...
Ao Trabalho.

GREVE GERAL

apresentá-la coma
fand :'%

Assim, não pode haver tlusão quanta a

Marshall, enquanto Hoffman, seu admiiíis.
trador, trata de impôr-lhe os excedentes do
triga norte-americano. -O mesmo acontece
com os demais paises da Europa ocidental,

«m acordo entre os países imperialistas e a «enjoa povoa ajustarão contas nm dia eom
os governos qae os amarraram aos monopo-

PAZ AO
(Conclusão da t*. Pag.)

que podemos admirar e outras que podemos
reprovar. Más n«5s não queremos resolver
nossas divergências pelas armas. Nâo que-
remos, acumular ruínas para provar que to-
mos razão.

Viemos aqui e nos diri rimos aos repre-
sentantes dos gloriosos povos da Europa:•ttüvaguardemof nossa casa comum,, saiva-
sTUardemos nossa cultura secular. Dirigi-
mos nosso apelo não somente àqueles que
participam dos nossos pontos de vista, mas
a «sodos os homens de boa Tontade, sejam
marxistas ou kantlstas, livres pensadores ou
üatólicos. NSo viemos aqui para demonstrar
m bons fundamentos das nossas idéias ou
m sup«KPiorfdade da nosa-t ordem social: pre-

MUNDO

'¦*&* emDreeadores i>e!»manfr ÜRSS' um* vè" «Ee °8 p,an0s de Kuerr* en" wa a»»--™»» q«
«ram ^ aSe^icmfd^ sé «»*«Ç»dos pelos Estados Unidos continuam listas ianques.
«asarem o aumento eom a nS * desenvolver-se como uma tentativa de evi* -PREFERIMOS A GUERRA A CRPSE" -
bicação do atórdão do Tribu- tar * ciise «c«nomic* do capiUlismo, cuja de- é «slogan dos grupos imperialistas dós Es-
nal, que injustificadarhente não -fl*SrãÇão inevitável está a caminho. Dtmi- é a slogan dos.grupos imperialistas fios Es-
tinha sido t>*'è a última semana nuem ** exportações norte-americanas, que acordo e colaboração con a UP.SS, que con-
divulgado. Diante disso, os te- se *»c»*w«5am'À*l,«sar dos 12 «nühões^deje- tinua agora em Paris, eomo uma grave alerta
«celões. resolveram recorrer á «empregados totais e parciais que ja etís- «os povos de que devem estreitar sua uni-
greve..O movimento iniciou-se ^m "1°*!, 1Eitad^? un}dos- ? fr*"*sso.de plano dade, sua solidariedade, e ação no sentidoc.ssríá-.í2s-if a: aasá 'SA aTsSLmimXZ m*^* m »* m .•- m
dústrias têxteis de Petropolis. Cl^se' «dmitida agora, pelo aeu próprio go-- luta contra a opressão imperialista, eontra

•Os operários da «Fábrica C«3- Terno, e tenta fugir" às imposições do Plano «v e*plora«*$a « a miséria.
meta» paralizaram totalmente x * ¦ •¦•'•¦-• •..:'•¦;¦••¦¦  , 

' 
;—— - : -"•'.—-.- * ;;..'—-—o trabalho, sendo seguidos pe-los seus cor*nanheiros da «Fa-

brica São Pedro de Alcântara»,
da «Fabril Aurora», da «Fa-
brira Santa Irene», e de ou*
trás empresas. ¦.

Com esta atitude firme e
•nérglca, os trabalhadores téx-
teisd e Petropolis forçaram a
publicação do acórdão do Tri-
bunal do Trabalho, que foi di-
vulgado a 31 do mês passado.A maior'-» dos grevistas, com»ta vitoria' regressou ao tra-
balho, mantendo-se, porém, -jfr.
gilante para impedir que ot•patrões realizem novas mano*aras e deixem de pagar # s>"*-
¦wnto de salários.

CONTRA A AgtlOUt-
©AOE 160%

OS POVOS DA
AMERICA LATINA
EA LUTA PELA PAZ

PERGUNTA: -i- jQue papel cabe à Amé-
rica Latina na luta pela paz e contra a
guerra ou no caso de uma guerru contra.a
União Soviética?

RESPOSTA.: — A America Latina constitui hoje a
retaguarda do imperialismo ianque, sua reser a de vi-
veres e de matérias primas, inclusive de inúmeros pro-
dutos indispensáveis para a guerra. Além disto, sua
população que.já é superior a 120 mili.ões de habitantes
não deixa de constituir uma boa reserva de carne de
canhão a ser jogada caso necessário, nas aventuras
guerre ras do imperialismo. E e Ul a importância que
os monopólios ianques e o govènu di Washington dão' 
ao nosso Continente que pan. dominá-lo firmemente
Dão vacilam em arrancar a mascara democrática e ir
implantando em cada um de nossos paises as ditaduras

, policiais-militares que garantam a --ordem" e cumpram
sem vacilações as instruções do departamento de Es*
tado norte-americano. Quando ot governantes latino-
americanos nã- descem rapidamente à subserviência de

, Dutra ou G- Videla os golpes militares rcoivem logo a •
situação, como acabamos de vér. na Venezuela, no Peru,
no Paraguai e Costa Rica. Dai.a importancir. da luta
pela paz em nosso continente. Se soubermos despertar

| nossos povos, uobiliza-los para a luta centra a guerra,
se fonuos capazes de organiza;' aa grandes forças de-' mocráticas que existen. em toda a América Latina, de

> unificá-las em torno dos homens de prestígio popular
qué, como a general Lázaro Cárdtnas, sempre lutaram
pela paz e a democracia, pod: remos nós, latino-ameri-
canos, vibrar, um golpe decisivo na estratégia dos impe-
rialistat ianques, evitar o desencadeamnnto de uma
nova *5arnificina.

Precisamos fazer ouvir.a legitima voz de nossos po-
vos que dirão, como disseram Ths»rei na França e To-
gliatti na Itália, que nós. latino-americanos, queremos '
a paz e jamais lutaremos con ti a a gloriosa União So-
?.ética Se governos traidores pretenderem nos arras-
tar a ama guerra, haveremos de iutar por transforma-
Ia em guerra pela libertação de nossas pátriai, contra o
jugo imperialista, pela revolução agrária e pela substi-
tuição dos governos de traição nacional, governos de
latifundiários e grandes capitalistas, agentes do impe-

. rialismo, por governos democráticos, populares e pro-
gressistas. Este é o único caminho que. se abre para'to-
dos os patriotas e homens honestos da América Latina.

(Prestes, entrevista n'"A CLASSE OP13RARIA" de
2S—3—-1949).

Livros de Atualidade

nossa obra criadora, pelo nosso progresso...
Viemos aqui para estender a mão a todos
os homens que odeiam a guerra. Eles são
numerosos, tão numerosos que não pode-
mos conta-los. Quem está com os trafican-
tes de guerra, com os agressores, com os
atomistas v Que esses senhores se alinhem
«desfilem: eles provavelmente não pode*
rão nim mesmo formar uma companhia
Enquanto que nós somos os povos. Não
podemos contá-los, porque os povos são inuv
meraveis e lnexterminavels.

. Na minha qualidade de escritor sovie*
tico, «ite representante' de um povo cal**
alado pelos inimigos — os nossos t os voa
sos, «as inimigos da humanidade — termino
eom us palavras qiue e&áa wb fle lài fe»

f. I. LENINE — JSocialismo e a Guerra.
HENRI LEFEBVRE — Critique de ia Vie Quotidienne.
BLAS ROt»A — Los Fundamentos dei Socialismo en Cuba.
WILLIAM Z, FOSTElv — American Trade-Unionism.
I. B. S HALDANr — La Philosophif Marxiste et les Sciences
JACQUES DUCLOS — Batailles poui ls Republique.
D- FoURMANO ' — Tchapaev.
GEORGES POLITZER — Príncipes Elementaires de Phk

losophíe.
GEORGES PO-ITZEU — La Crise de Ia Psychologie Con*

temporaine. -
HENRI LEFEBVRE — Pour Conaitre Ia Pensée de Karl Mara
N. KARPINSKx* • A Vida do Campo na U.RBJ5.
N BALTSKTf—Patriotismo, Teste Histórico,
V. KasVINSKx* — A Vida do Campo na UJR.S.S.
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Vigoroso Repudio do Povo Paulista
Ros Traidores Integralistas

I Democratas <ô patriotas bandeirantes èxppi m e m 7
I GOVERNO DÜTRuM 1949 I ^ua indiénação diante dn cumplicidade das autori_

I dades com o "quisling" verde — Manifesto dos in.
telcctuais — O aparato policial
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A RBARTICULAÇXO Integra- «âo. Alem disso, Inscrlçoas mu*
Ilida, que ss verifica ¦»«• pais rala apareceram pela cidade de-
sob as vistas e com a cumplicl- nunclnndo an povo os traidores
dade do governo, mereceu nor da Pátria. Holding no mesmo
parte do povo paulista vigoroso sentido e recordando n tanle
repudio, conto se viu por oca* heróica de outubro de 19.11,

l?Q'r_à ea,,uz*iacon"
!*-f fe.sa Margarida Hirsch-
man. que fugiu para a Alemã-
nha nas vésperas da guerra e
sc colocou a serviço do nazis-
mo contra o Brasil, insultando
pela rádio de Berlim os nosso»
combatentes na Europa. Con-
denada pelo Supremo Tribunal
Militar a 20 anos de pr^ão
como traidora. Margarjda Hirs*
chman acaba de ser posta em
/.iberdade - nelo governo sem
ter cumprido a pena.

síAo da conferência do "qülsllng"
Plínio Salgado sa capital hnit-
dei rante.

A pretexto de falar sobre te-
maa religoHOs, o chefe Integra-
lista vom realizando a mais daa-
carnda pregação hílica ft fascli*-
ta, nau perdendo vasa para ia**
mentar o destino de Ilitl»r e
Mussollni o lecer Idas ao handt-
do Franco.

CUMPLICIDADE
DO GOVERNO

A cessão do Teatro Municipal
dc S. Paulo para a conferência
do chefe naxista provocou vcr.1*¦
dclra indignação entre o povo
paulista. É que, um mô<* antes
na base do "argumentos" for*
necidos pelo Dcparla ento .le
Estado americano e pela policia
esse mesmo governo negara o
Teatro Municipal para a scssSo

TT^CiTFí è Salomão Mali-
na, ex-combatente dàFEB

condecorado por atos dc he-
roismo na frente de guerra
contra o facismo. na Itália.
Malina ncontra-se preso há
mais de 1 ano, vitima que foi do
assalto armado contra as ofi-
cinas da <TRIBUNA POPU- Ide instalação do Congresso Pau-
LAR». A Situação'em.que »?• .lista de Defesa da Pas e da Cul-

. u„„ .„v» •-,« itura. A politica de dois pesosencontra hole bem um inui- .' . . _, .. .•' . íficou. patente: aos integralistas
cio da próor'a situação do toda facilldadc c para os patr,„.
nosso país, onde é crime set
patriota e defender os direitos
do povo.

tas. aos cidadãos amantes da
paz a mais feros repressão po-
Ucial.

li essa indignação justa, apoia-

quando foi disrolvlda uma pa-
rada 'integralista foram farta*
mente dlslribuidoa.

APARATO POLICIAL

R tal era o estado de animo
As população contra os "galinhas
verdes" que Adhemar de Bar-
ros precisou lunçnr sua policia
do ban d i los contra o povo para
garantir a realizarão da confe-
rencia de Plínio 

'Salgado. 
Com

efeito, muito anten dn hora r***««*.
cada nnra ter inicio a reunião
nazista ¦ e já as imediac«"*.-.« do
Teatro Municipal se transfor-
maram cm verdadeira praça de
armas. Choques da Policia Mi-
litar e .arros do Corpo de Bom*
heiros. viaturas da radio-patru-
lha, guardas-civls e centenas d<
"tiras" da Ovdem T**.I«»*m •»•*
diam ser vistos no local. Como
lembra o matutino. '•'u-.-v

que sc edita em,São Pá"1.'' ""•
recia mesmo que a policia ia
Impedir uma manifesiaçuo pc
pular"...

Dentro do Teatro a s!iU*v*V
não diferia muito, l.ado a lado
com os numerosos agentes dk
policia, lá estavnm. armados
de revólveres e cassetetes, bra

especiais, PoIh não contentes
com loilon qshc cuidados, cons-
cientes do ódio qne o i>nv<*. "*«-j
vota, o> Integralista» nfto dei.
xnr.im entrar um *<» popular
nem antoa flubmetê-lo n ruída-
dosa a liumilhnnte revista.

lentamente espancado pelos
tegralistas e pela policia.

A REPULSA POPULAR

«?.

tTRAIDORI CRIMINOSO
OH GUERRAl

Atraídos pelas ocorrências,
oumorTiHos populares foram «e
«••.lomerniido diante, do Teatro
Municipal e, á medida que ia
Inteiravam da agressfio fascista,
erguendo seu protepto. Em pou-
co tempo, uma multidão de vo-

Ahcmar de rios milhares de pessoas reunia**
se diante do Teatro, òuvindo-so
grilos dc "Porá com o traidor I","Morte aos fasejatas" e outros.
A policia, entretanto, dc metra**
lhadora em punho, garantia a
realização do "meoling" fascista*

VOZOPEMBIA
da numa gloriosa tradição anti- cadeira verde-amarcla bem via!
fascista e no amor dc São ijáii* vel os membros da policia es
lo pela liberdade, se (er. sentir pecial integralista lembrando «s
de varias maneiras. Intelectuais, tampos áureos de Hitler e do fas-
os mais destacados de Plrati- cismo. K havia iniif: •• •
ninga lançaram, am nwmifesto clnda entrada franca existia ape-

.._/; _ii--'-i aas para as galerias d.» le-«. -...
de protesto eontra a roartieula- _.__..*.. • , . ,tendo sido as dependências mais
çio nazi-integralista, áoeumeat* próximas do palco reservadas a
«pio alcançou grande renercus- pessoas povta<Was de convites

Afinal, com a presença de un*«
representante do sr
Barros e do presidente
sombria Legislativa, o "luba-
rão" BraziHo Machado Neto. lm*
ciou-se a reunião. A eonferen-
cia de Plínio foi o qne já se cs-
perava: calúnias contra as no-
vas democracias e a União So-
vlétlca, propaganda guerreira a
mais cinica e hinos de louvor
nos seus novos patrões de Wall
Street. Num ponto porem, a
Indignação dos poucos patriota» criminosa proteção oficial, o
presentes chegou ao auge: foi
quando PPnio fez o elogio do
bandido Franco. Aí os protes-
tos estrugirara dentro do Tea-
tro. Gritos , de "Fascistai",
"Traidor!". "Criminoso dc guer-
ra!" se fizeram ouvir, ao mes-
mo tempo cm que boletins dc-
nunclando o "quisling" verde
eram lançados no recinto. Foi
o bastante para que os integra-
listas e os "tiras" se lançassem
contra os manifestantes espan-
cando-òs covardemente: enquan*
to os belcguins Seguravam o.s
patriotas, os integralistas agre-
diam-nos o quanto podiam. E
por varias vcr.es os. incidentes se
repetiram.

Um fotografo do vespertino
paulista "Folha da Noite", que
fixou algumas dessas cenas teve encontra a serviço do imperial!».
a máquina quebrada e foi vio- mo ianque, como o foi ontem,••» Cnng-n-sí-o Nacional contra o quando servia ao hitleiismo

O FASCISMO
SERÁ' DERROTADO

Entretanto, apesar de toda i
no-

vo paulista está disposto a im»
pedir que o fascismo se rcaril*
cule entre nós. Em São Pauto,
é geral a repulsa aos '"galinhas

verdes". Haja vista o episódio
passado na Assembléia Legisla'
tiva, durante, o discurso do geo-
ro de Plínio Salgado, Loureiro
Júnior, em que os jornalistas
credenciados na Casa abandona-
ram o recinto em sinal de pro*
testo contra a arenga nazista*

Aliás, a disposição do povo
bandeirante de lutar por todos
os mo os em defesa da paz. de-
monstrada já era varias oportu-
nidades, indica que o fascismo,
será derrotado hoje, quando ae
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N|A minha quai.dade de escritor, eu dese-

Jaria falar da literatura, da magia da
palavra dos poetas e romancistas. Falarei
de outra coisa: da ameaça que, tal como
uma sombria nuvem, paira sôbre o mundo
Falarei nisso, porque novos bárbaros amea-
cam tudo o que me e mais caro: as relíquias
amarelecidas das bibliotecas da Europa e a
criança que pela primeira vez abre seu alfa-
beto; Puschlcine e Ronsard, o Louvre e o
Pallais des Offices, a árvore que o poeta ad-
mira e o próprio poeta, os jardins e as et*
dades, toda a nossa gloriosa civilização se-
cular. . . . 0Poderemos falar da outra coisa boje ?
Quando o mar ameaça romper os diques de
Walcberen, os homens, derpertados noite
alta, repelem o assalto das águas. Quando,
nas índias, uma tropa de elefantes furiosos
ameaça um campo cultivado, os homens re-
pelem o assalto. 

" 
Quando o fogo ameaça

uma cidade, os homens não perdem um
minuto: eles extinguem o Incêndio.

. Agora, não são mais os elementos ce-
gos nem as bestas selvagens que ameaçam
a humanidade: é um punhado de homens
que controlam a imprensa e-o rádio, o ouro,
ás bases aéreas, os bombardeiros e as bom-
bas atômicas. Poderemos falar de outra
coisa hoje ?•' ¦ A sorte das crianças, a -sorte
das colheitas, a sorte da cultura, dependem
neste momento de uma coisa; saberemos
salvaguardar a paz. repelir o assalto dos
novos bárbaros ?

Oh! evidentemente, aqueles que que-
rem desencadear a guerra sãd bem-falan-
tes: não são elefantes furiosos, mas dlplo-
matas experimentados. Preparando a
agressão, falam em defesa. Mas se eles falam
bem, às vezes faiam demais. Anunciam sü-.
bitamente que 'podem lançar bombas atô-
micas sôbre não importa que cidade do mun.
do, e precisam que seus aviadores já estuda»
ram a localização das cidades soviéticas,
files juram que podem destruir as colhei-
fcas da Europa delxjttdo cair sôbre os cam-
pos aguaceiros envenenados. lÈles exaltara.

¦m micróbios da peste e uma substancia tá-
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xíca caj/eiz de exterminar metade do gênero
humano. DLcutem para saber o que será
Jarís depois da queda de uma bomba atô-
mica sôbre o Palals Royal. Que valem, de-
pois disso, suas declarações tocantes sobre
o "caráter estritamente defensivo" dos .pa-
ctos ? Não se pode brincar com a virtude
ultrajada e açoar-se temamente durante ce-
rimônlas solenes, para em seguida exibir o
bombardeiro. B-3 * e as bombas atômicas ou
os caldos de cultura da peste.

Se não dlzes de onde vem a ameaça
para a paz, ainda assim o compreendes per-
feltamente. No jornal oficioso francês "Mon.
dé". 11 um artigo elegíaco no qual o autor
escreve que para os americanos o essencial
é ganhar a guerra se ela não pode ser im-
pedida, enquanto que para os europeus o
essencial, é que a > guerra não deflagre. Eu
deséjatia defender os americanos honestos
contra o autor do artigo de "Monde": é ver-
dade que para um punhado de americanos,
o essência, é desencadear a guerra; mas
pai*a os povos da América, como para os
povos da Europa, o essencial ' impedi Ia.

'. A guerra, para os povos, são lágrimas e
sangue, viuvas e crianças abandonadas, la-
res devastados, a juventude sacrificada e &
velhl.j escarnecida: é o deserto onde a Eu-
ropa venceu, cresceu e prosperou. Mas para
os imperialistas americanos a guerra é outra '
coisa: sao comandos, fornecimentos, balan-
ços, dividendos. Eles sabem d^tllar. o san-
gue para dele extrair ouro, converter as ci-
fras de mortos em cifras sonantes.

Em público, eles falam de outras coisas,
é claro; dispõem de mentirosos assalariados,
de deslnformndoires' juramentados. Quer*
e»,;_^Havá que os tanques russos marcha-

vam sobre Teerã, e quem se encontra, como
por descuido, no Irã ? Quem alardeia que
a ün.ão Soviética quer se apropriar aa
ilha dinamarquesa de Bornholm, e quem,,
como por. descuido, se apropriou;, da Groerir
landia ? Quem se indigna com a intromis-
são dos "vermelhos'.' nos assuntos da Gre-
cia,, e quem agora faz á lei em Atenas '<

Esses senhores garantem que sua çoali-
zão é alguma coisa de intermediária entre
um clube de colombóf.los e um.círculo nte-
rário para estudo dos direitos do homem
Estão, vede, bém, "unidos por ideais co-
muns'*. E' naturalíssimó quê encontremos
entre eles Saíazar, que governa Portugal
de acordo com os princípios sagrados do
Duce, a que ficou pendurado de uma forca,
e os princípios do Fuehrér. que o que se
envenenou como se envenenam os ratos.

Eu" revejo Madrid sob as bombas, sob
os obuses, o sangue de Garcia: Lorca, a úl-
tima viagem de Antônio Machado, e estou
convencido de que da noite pára o dia ve-
remos admitido no clube dos superdemo-
cratas intitulado pacto do Atlântico norte
o humanista em chefe: o general Franco.

Eles se fantasias de defensores da igual-
dade das raças, mas lincham negros. Eles
protegem a soberania de outras nações, mas::icabrestam e mudam a seu talante o go-verno de vinte Repúblicas. Eles extirpam
o fascisme, mas formam divisões com osantigos SS de Hitler. Eles afirmam os prin-cípios da liberdade, mas se escondem dp*baixo das camas das estrelas de Hollywood
para espiar sua vida intima e fecham a
p -ta da Américci aoj poetas da França. Ele.-i
julgam os hitler is tas por te em preparadauma agressão contra a União Soviética, mas«*, mesmo tempo, elaboram um piano de

íf^H^K0 2' Eles *» Partidár.osda dignidade humana e, por isso mesmo
™LeC0?0misam sabã0 8Ôbre »« cordas doaepforcadores gregos. Quando os america,
TÀSfK.8^*"»1? banco dos «***&a speaker nazista Sally do Eixo ela ^rito»indignada: "De que me acusffi Não 

"erá
por ter me adiantado a vós alguns IntSS

_ J->* QUP preparam uma nova guerra fa*iam muito: naturalmente de cultura Pm
latSLF ,°nbn;gad°« » **<«•<-« miiumm.:. ociaental.. contra o Oriente Tratai h_

áden í Z & _i, cultl-rá ocidental" ? Ds
?urcoVal^^^U\Klan^^^^SflYi^'..P_s,a.Kü^. os samurais-japQri.-
AbdiSlah TV^1Sta^ d^ J^annesburg:^ réí
^^^^i-S"1^-7 os companhei-

ParneT'4„m ' CWan? Kai-Shek, mister

Contra quem todos asses cavalheiros de°¦vem defender a "cultura ocidental" * Con«tra c "Oriente", è este "Oriente" compreen-de I^uis Aragon e Pablo Nérüda, o'AbadeBoulier, o Deão de Cáriterbury, Haídáhe <$os operários dos subúrbios parisienses, o pre*-feto de Florença e Howard Fast, Picasso «
poluas Mann, Joliot-Cúrie é os cidadãòiao Oradour^ur-Glane.

': ' : *u'-:'
^MERICANOS estão presentes aqui. -Ja-

mais, repito, jamais tomaremos os ladrõeiaa Anienca pelo povo americano. Mas nós di-¦remos aos nossos amigO£ da América: não
perdei um minuto! Ha em vo,sso pais pessoasossuidap pelo medo, ora, o medo faz perde»a ravao. A honra da América, seu futuro,estão em jogo. Vós não. podeis, vós nãfideveis vos transformar huma nova Alemã*nha.. Viyéis longe da Europa,, tendes o voss«
própria gênero d2 vida; Há entre vós episaf

(Conclui .aa 7*. Pag.) >'
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